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Os Institutos Vão Pagar a Gratificação de Natal
COLONIALISMO

Vergonha de Nossa Época
Hiiifrftntii e Kruehtchev falam HÔbro o rcsul-(tido da viagem quo empreenderam a pai-ma »Miat ieoM

MOSCOU, 31 (AFP) — Oa" ¦ rcfllmes colonlnUi cor»
timem umn vergonha em
nos» época, declarou nola*.1 iim-ntii m chegar « esta

capital o «r. Nlklia Krticlit*
çhev. citado pela Radio deMoscou, acrescentando que,denunciando éssen rcglmci

(Conclui na :. piitrut)
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Importante vitória do» prevldenclario», ti|»o-
HontndoH o perodonlNtaj. — O ministro Nel-
son Omegna levara hoje o processo para o
presidente da República — Decreto e nüo
portaria, pede a Unlao dos Previdenclarlos
f>ENTRO de pouca» horas¦** .devera estar concretiza*

da uma grande vitória dos
funcionário»., aposentados e
pi'11-ilimlntiiti dos Institutos
de Aposentadoria e Pensões
e da Caixa ünlca: a conces-
«flo de um m*s de salário co*
mo abono do Natal. A União

dos Previdenclarlos, cuja dl-
returla lidera a luta pelo alto*
no, íol Informada nntem, no
gabinete do ministro do Tra*
balho que o titular desta pas-ta, deputado Nelson Omegna,
no despacho quo manterA ho-
Ja com o presidente Nereu

(Conclui ii» !« p4|lns|

SUGESTÕES DAS DOHflS BE CflSa
PARA 0 PROBLEMA OA CARESTIA

COMÉRCIO COM TODOS OS PAÍSES"T"

ENTUSIftSm DO COME W COM
A MENSAGEM DA CONFEDERAÇÃO
Apoio unânime dos líderes do comércio carioca — Falam à IM-
PRENSA POPULAR o presidente da Associação Comercial, o vice--presidente e outros diretores da casa — «Mensagem oportuna»,

diz o sr. Rui G ornes de Almeida
A MENSAGEM de Natal da

1) REBAIXA DA CARNE E DO LEITE — 2) TABELA PARA O
FEIJÃO — 3) ESTUDO PARA O LEITE E A CARNE — 4) VISTA
DOS AUMENTOS PARA AS DONAS DE CASA — 5) REVISÃO
DE TODOS OS AUMENTOS — 6) AÇOUGUES POPULARES —
ESTAS E OUTRAS SUGESTÕES FORAM ENTREGUES PELA
ASSOCIAÇÃO FEMININA DO DISTRITO F E D E R A L AO CO-
RONEL ftÜBÈM BRISSAC —MriDiDAS ÜKttENTÊS QUE PO-
DEM ATENUAR A SITUAÇÃO ATUAL DAS DONAS DE CASA

Confederação Nacional do
o>mérclo, que pugna Ppla-na-
i-csbidade do Brasil manter re-

i ¦ ix.-H com todos os paises do

O presidente da Associação
Comercial do Rio de Janei-

ro, Rui Gomes de Almeida

mundo; afcançou a maior re-
percussão nos círculos comer-
ciais do Rio. O pronunciamento
aa entidade presidida pelo sr.

João Vasconcelos íol recebida
cntusiastlcamcsto pelo comer-
cio, há multo empenhado no
levantamento das atuais res-
trlções que impedem o inter-
câmbio do Brasil com as na-
ções mais prosperas do globo,
Ouvindo ontem.- a palavra au-

torizada dos principais lide-
res do comércio carioca a IM-
PKENSA POPULAR recolheu
expressivos depoimentos em
favor da manutenção de rela-
ções mutuamente vantajosas
do Brasil com todos os paises.

(Conclui nu 2» pagina)

Concedidos os Prêmios
Stálin da Paz

O geiu Lázaro Cárdenas, um dos contemplados
«TOSCOU, 21 (AFP) — o
¦¦IPnmirr» Tnff.Tnnnir.niil Ana

k ADOÇÃO de neis medi-
¦ das do caráter urgente

para o encaminhamento dos
problemas relacionados com
o abastecimento e os preços
íol proposta pela Associação
Feminina do Distrito Federal
à COFAP, no transcorrer da
audiência concedida pelo co-
ronel Rubem Brissac a diri-

• gentes daquela entidade. As
medidas sugeridas a COFAF
pelas donas de casa vôm pre-
cisamente no momento em
que dentro do próprio govêr-
no se levantam vozes de con-
denação à carestia e do re-
conhecimento do crescente
desnivel entre os salários e
os preços. Como dizem as
próprias signatárias do me-

morial entregue ao coronel
Brissae as medidas propostas
não tôm a pretensão de re*
solvcr o problema da cares-
tia, para cuja solução medi-
das de base se fazem neces-
sárias, mas apenas encami-
nhar soluções concretas e ur-
gentes que (.ossam atenuar a
diíicil situação de milhões
de brasileiros residentes co
Distrito Federal

MEDIDAS OPORTUNAS
E OBJETIVAS

Demonstrando um perfeito
conhecimento dos problemas
relacionados com o abasteci-
mento e os preços as donas
de casa sugeriram, de ime-
diato que a COFAP Wme co-
nhecimento da situação do

leite, da carne e do feijão. E
solicitaram:

(Conclui nn, 21 pagina)
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J. V. STALIN

O 7B?
DE J:

QNTEM, 21 de dezembro,' ^** os povos soviéticos e os
trabalhadores de todo o mun-
do comemoraram mais um

ANIVERSÁRIO
V. STÜLIII

aniversário de nascimento
de J. V. Stálin, o grande dis-
cipulo e companheiro de Le-
nln e um dos chefes imor-

'Comitê Internacional dos
Prêmios Stálin reuniu-se, re-
centemente, em Moscou, sob
a presidência do cientista D.
V. Skolbeltzin, membro ! da
Academia de Ciências da
União Soviética, ocasião em
quo foram conferidos os Prê-
mios Stálin da Paz de 1955 a
personalidades-que se distin*
guiram por seus serviços' im*
portahtés na' luta pela., pre*

servação e fortalecimento da
paz.

A honrosa distinção coube
às seguintes pessoas: general
Lázaro Cárdenas, ex-presi-

. dente do México; A';ico Seki,
artista plástico japonês; Mo-
liamed Al Ashmar, político
sirio; Joseph Wirth, ex-chan-
ceier da Alemanha; Ragnar
Forbek, capelo da catedral
de Oslo e Ton Dyk Tkháng,
presidente do Comitê Naclc-
nal' da Frente Patriótica' da
Vietnam.

RINDO MBIS
ESPERANDO B

DEZ DIRS
MUTRÍCULfl

Não se sabe a quartto se elevam o s excedentes — Muitos pais não
podem mantemos filhos em escola s particulares, mesmo a Prefeitu-

ra pagando

EM FEVEREIRO NA CA PITAL DE S. PAULO :

CONFERÊNCIA ESTADUAL DE
DEFESA DAS LEIS SOCIAIS

t*>AO PAULfJ, 21 (Corres*• *i»f ppndência especial) —
Será em fins de fevereiro a
Conferência Estadual de S.
Paulo de Defesa das Leis So-
ciais, preparatória da Con*
ferência Nacional, recente-
mente convocada em manl-
festo que contou com a as-

sn

Importante reunião realizada na sede do Sin-
dicato dos Metalúrgicos —- Em atividade, a
Comissão Estadual — Intenso trabalho pre-

paratório
pelos membros da Comia-
são Estadual de Estudo e
Defesa das Leis Sociais.

n São Bernardo dos Campos,
secretariado pelo sr. Mário
Cordeiro, da Federação dos

i«SPS

AS RESPONSABILIDADES
DA VITÓRIA

Pá dias será conhecido o nu-
Ú mero exato'das crianças que
g obtiyeram matrícula nas es-
P colas da Prefeitura e das que
Ú são consideradas excedentes,
1 informou o Departamento do
jf Ensino Primário.
I EM TODA A CDDADE AS"I FILAS
Ê Ante a escassês de escolas,

iw P que é um problema dè toda a
r**ERTAMENTE o movimento democrático de 11 e 21 de 4 cidade, as. filas que começa-
*•* novembro inscreve-se entre os principais acontecimentos g ram a se formar à noite es-
ile nossa história política, como realização vitoriosa dos an- | tenderam-se em frente a tô-
seios e aspirações da esmagadora maioria. Revelou tal pu* | das as escolas. Somente na
innca no apoio popular, espontâneo e caloroso, que recebeu, | Ilha d0 Governador, na esco-
ao nonto de rapidamente ficarem .quase sozinhos seus perti- | la situada à Praia do Zumbi,
nazes adversários, ao tentarem a chantagem de acomia-lo de 0 é que n&0 houve iüsu Asslra
simples pronunciamento ntílitar que teria produzido uma si- 

g mesm0( foram inscritos (não
inação de fato. â matriculados) mais de mil e

a „„„„„„.,!„ _ ú trezentos candidatos. ,
¦=¦ lótrico e é natural — mais do que isso: é necessário — 

| M.„,.„.—A WM p-sroTAtt
E Z as poderosas forças que confluiram para varrer a ú MAXBpI^c™Ag,S0LAS

4« f^gm^^m^W^m I ltoPí!rSS5 está
SofTKa^^ ,ft I Preocupando as diretoras de
S»rÉ rtàs medidas práticas que melhorem a situação do g escolas e chefes de distritos

STSó 2 imvo 6 queC atdisse o general Teixeira Lott, j educacionais. Parte dos exce-
s^tetizandô estas aspiraçõos e este sentimento de vitória. Ú „.„!« v.™ sendo encaminha

MAS 
o triunfo trouxe tambím uma euforia, que a muitos |

atingiu, e importantes medidas saneadoras foram ficar, g
do para depois ou mesmo consideradas desnecessárias So- |
braram questões pendentes, graças ^ contemporrzaçoes. Mas, |
cedo, essas questões suscitaram o apelo »^J?" 

^XSS Isob a alígação de que aqiülo que pareça -W^í^1"^ I
apenas adormecido, como braza debaixo de 

g™È&££*£* |
pedir que disso nascesse o incêndio extralegal foi o motivo g
do sacrifício da limitação de certas franquias. ,|

HOJE, passado um mês, verifica-se que tal sacrifício não á
só se torna dispensável e desnecessário, como se trans- g

forma em causa de embaraço. Cabe aos vencedores 'atar^ 
jsua própria linguagem, contribuir com suas M»'* 

fWf*** 1
e cem sua vigilância para a solução dos problemas ae toda 

|

sentatívos como o «Correio da Manha», em seus «gg"fe&i
o «Diário Carioca», que aborda a questão em artigo' assinado 

|
pelo sr; Macedo Soares/como a IMPRENSA PO^IAR. To- Á
dos participemos das lutas e dos riscos, emulamos em denun- |pendiam sobre a Nação, estávamos 6

i dentes vem sendo encaminha
(Conclui na 2' paginai

Trabaliio, Bem rftie se tenha
,- examinado o seu texto, su-

gerindo a necessidade de
¦ imediatamente proceder-se a

um estudo do citado proje-
to, a fim de que se faça a
crítica competente, e se apre-
sentem emendas ou su-
pressões.

O sr. Roberto Morena fez
uma exposição sobre a últi-
ma entrevista do Ministro do
Trabalho, referente à fiscali-
zação das leis sociais e do an-
damento dos projetos, visan-
do extinguir o Fundo Social

(Conclui na 2" página)

tais do proletariado,
O nome de Stálin ficou

gravado no coração dos po-
vos. Dirigente e mestre dos"
trabalhadores, Stálin, como
companheiro e depois como
continuador genial de Lénin,
foi um dos condutores da
mais profunda revolução da
história da humanidade —
a Revolução Socialista de Ou*-
tubro, que iniciou um novo
regime social, onde desapa-
receu a exploração do homem
pelo homem. Foi o sábio di-
rigente da construção do so-
cialismo na UKSS, indicando
ao proletariado e aos povos
de todo o mundo o caminho
seguro para a transforma-
ção de um pais econômica-
mente atrasado numa nação
próspera e florescente, o ca-
minho para sair da opres-
são, da miséria e do atraso
para a conquista de uma vi*
da radiosa e verdadeiramen*
te livre.

Estadista genial, Stálin foi
o grande artífice da vitória
dos povos sobre o nazi-fascis*
mo, que salvou a humanida-
de do regime mais bárbaro
e sanguinário já engendrado

(Conclui nn 2> pliglna)

Aspeoto da reunião de lideres sindicais paulistas em defesa da legislação social
PRESENTES A REUNIÃOsinatura dos mais prestigia-

dos dirigentes sindicais do
D. Federal e dos Estados.

Esta decisão foi adotada,
ontem, em importante reu*
nião realizada na sede do
Sindicato dos Metalúrgicos,

Dirigiu a reunião o sr. An-
tônlo dos Santos Pinto, pre-
sidente do Sindicato dos
Trabalhadores da Constru-
ção Civil e Mobiliário, de

ANISTIA PÁRA SEPULTAR O
PROCESSO CONTRA PRESTES

Não pode subsistir a odiosa farsa, afirma o dr. Osmundo Bessa, um
dos advogados do C avaléiro da Esperança

A 
anistia é a medida que se

irhpõè para o arquiva-
los Prestes e seus companhel-
ros e a cessação das perse-
guições policiais de que são
vitimas.

-f'W-!-!-!-!.S.f.W-:-!»l!W!.?iWB

de um poder que as urnas lhes negaram. Mas. é claro que 
|nossa missão não terminou. ú...... r

SERIA 
um lugar comum repeür que os atos doi governo g

necessitam da apreciação da imprensa, kuta^HM I
forma critica. Nao. seria demais repetir que só da livre'ma- 

g
nitestaÓao. do povo pode o governo extrair os insubstituíveis g
êtementoi de taformaçao e de orientação sobre os problemas g
e questões a enfrentar.

SERIA 
acaclano üwUtir na anormaUdade de os vitoriosos

se entenderem por mímica, sem palavras.

IAS nSo é demais repeti-lo quando se toma em canta que ^
o triunfo trouxe também responsabUldades. E para

enfrentá-las com honra e para resolvê-las de
ucôrdo com os desejos e interesses do povo que
se precisam utilizar sem restrições as franquias
constitucionais e, portanto, desembaraçar-nos de
'íbices que mais tolhem os defensores do queos ^ jj/ |
adversários das liberdades democráticas.

w

1 .'|1ÍÉ

I ° advogado Osmundo Bessa, concedendo sua entrevista à
IMPRENSA POPULAR

Este, em síntese, o pensa-
mento do dr. Osmundo Bes-
sa, um dos advogados do que-
rido líder do povo brasilei-
ro, manifestado rio curso da
entrevista que ontem nos
concedeu.

— A tradição juridico-de-
mocrática do pais — assi-
nalou o ilustre causídico —
sempre repeliu os processos

(Conclui na 2* pAglna)

Trabalhadores Vidreiros e de
Cristais de São Paulo; Par*
ticiparam dos debates os se-
guintes dirigentes sindicais:
Fortunato. Martinele, Aldo
Lombardi, João N. Saraiva,
José Antônio Ribeiro, Remi*
gio Perroti, Lauro Porta,
Irani Pereira dos Santos,
Salvador Rodrigues, Júlio
Derichatti, Antônio Balotta,
Carlos de Freitas, Santos
Bobadilla, Luis Tenóriò de
Lima e outros. Tomou par*
te da reunião o sr. Roberto
Morena, membro de umá
subcomissão de estudos, da
Comissão Sindical Nacional.

CONFERÊNCIA
EM FEVEREiRO

Discutiu-se o projeto de
normas para a realização da
Conferência Estadual de De-
fesa das Leis Sociais. Foi de-
signada uma comissão' pára
elaborar o plano de sua pre*
paração. Os delegados jor*
nalistas e dos empregados
em hotéis comentaram os
projetos de lei que estão em
trânsito no Parlamento, prin*
cipa'mente o que modifica a
Consolidação das Leis do

Reclamam a Liberdade
dos Dirigentes

PCdosEE.
Pei^cmalidades norte-americanas, entre elas
a sra. Roosevelt, dirigem petição ao presi-

dente Eisenhower
¦UjOVA IORQUE, 21 (IP)

is

estacadas persona-
l.uades norte-americanas, en-
tre elas a viúva de Fran-
klin Delano Roosevelt, aca-
bani de dirigir uma petição
ao presidente Eisenhower
reclamando uma anistia de
Natal aos dirigentes e mili*
tantes comunistas condena-
dos pela. lei fascista Smith,
que introduziu na legislação
penal dos Estados Unidos o
«crime de pensamento». Os
peticionários, em número de
42, declaram que, embora

não concordem com a filo
soiia marxista? reclamam a
libertação dos líderes comu-
nistas em nome dos próprios
principios democráticos.

TESTAMENTO
DE NOMEAÇÕES
DO PRESIDENTE

DO IAPC

OS 
deputados petebistas

Frota Moreira, João
Machado e Georges Galvão
avistart-m-se ontem com seu
correligionário, o ministro
do Trabalho, deputado Nel-
son Omegna, a quem denun-
ciaram, em nome do PTB,
diversas irregularidades pra*
ficadas pelo sr. Olavo de Oli-
veira, presidente do IAPC
desde o tempo de Café Fi-
lho. Entre elas avulta um
«testamento» de mais de
1.200 nomeações, em apenas
algumas semanas, onerando
tremendamento os cofres
daquela autarquia.

Hrl "•'•"' ,¦•¦<!* '. '* '
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BW**h mern iW
Sra. Eleanor Roosevelt

EIS 0 PRESENTE
PARA 0 AMIGO

EA AJUDA
AO JORNAL

A ACAIDlhe fornecerá uma
linda carteira de notas com a
gravação do nome de nosso
querido jornal. Presenteie seu
amigo e ajude o geu jornal!

OS AUTOMOBIUSTAS PODERÃO
SER SÓCIOS DA PETROBRAS

-i

Receberão obrigações vencendo juros de 7% e poderão trocá-las por ações *— Próspera a
situação da empresa estatal — No entanto foi colocado no seu Conselho de Administra-

ção um entreguista, sendo preterido um patriota
to do capital da empresa, de
4 bilhões para 6 bilhões.de
cruzeiros, a emissão de obrl-

iy A primeira Assembléia
Geral Extraordinária dos

acionistas da Pctrobrás fo-
ram aprovadas importantes
deliberações, como ti aumen-

gações para os contribuintes
comoulsórios « a comple-

mentação dos seus quadros
diretores.
SÓCIOS DA PETROBRAS

Em declarações prestadas
à imprensa, o representante

do Estado da Bahia, sr. R6-
mulo de Almeida, ao assina-
lar que a Petrobrás esti
cumprindo uma nova etap*

(Conclui na 2* pásloãjt
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A U.N.S.P. AO FUNCIONALISMO j
22I2-19.-ir,

Abono em Lugar da Classificação, Engodo Conto o Funcionalismo
CAMPANHA m mmmq

PELA ISENOAO DE WftCTQS
PARA OS GÍ3NEROS ALIMENTÍCIOS FUNDAMENTAIS — AREUNIÃO DE ONTEM DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL — A IM-

PRENSA POPULAR E Ò COMÉRCIO

- Mensagem do Natal a todos os servidores«— O oxato custo do Plano

A AsíocIscIo Comercial do desses artigos estilo a níveisRio do Janeiro vai promover Incríveis vamos solicitar auma campanha no sentido da
.¦usponeflo da cobrança do
Imposto de vendas u conslg-
nnçoea quo Incido sobro os
Sonoros nllmcnilclos íundn-
montais. Esta cnmpnnlia íol
ontem anunciada pelo prcsl-dente da entidade, sr. Rui
Gomes do Almeida ao ler o
oficio que a respeito do as-
aunto enviará ao prefeito Sa

,' Lessa.
— Estamos convencidos —

disso — que o Imposto do
vendas e consignações onera
substancialmente os gênerosnllmcnilclos e levando cm
consideração quo os preços

IsençAo, Allns, liA um com
promlsso da admlnlstraçAo
munlclp:;! para com o comer-
cio o no interesso do povoesse compromisso devera ser
cumprido. NAo podemos íl-
car Impassíveis ante ns crês-
centes dificuldades do povoo o exemplo do íeIJAo, queestA sendo vendido até a 2H
cruzeiros, noj indica a ne-
cessldade de obter da Prcíel-
tura a IsençAo do Imposto.

MA VONTADE 00
PREFEITO

Na' reunIAo de ontem.
quando se íocullznva o pro-bli-mii dos Impostos, íol reve-

O "HABEAS CORPBT
DO SR. OAFÉ FILHO

Permitem-nos publicar este texto da
Agência Nacional

<0 Supremo Tribunal Fe*
dcrnl, reunido ontem, sob n
presidência do 'ministro 

Josó
Linhares, Julgou o pedido do
«habeas corpus» Impetrado
pelo advogado Jorge JDyott
cm íavor uo sr. João Caio Fi-
lho.
For maioria de votos, o Su-

premo conheceu do recurso
ma3 considerou-o prejudica*do em íace das inlormaçóes
prestadas pelo Poder Execu-
tivo. Neste sentido, votaram
os ministros Atrúnio Cosia
.(relator;, Halineniann Uui-
marães e Edgard Cosia,
cujos votos íoram somauos,
na contagem íinal, aos dos
ministros Nelson Hungria e

riram a preliminar do nAo
conhecimento do recurso.

Os ministros Laíayetie de
An ada c Orozimbo Nqnato
votaram no sentido de que o
Supremo, a semelhança do
quo acontecera com o man-
dado de segurança lmpelrauo
em Íavor do sr. Caíé Filho e
julgado na quarta-ícira úl-
tima, suspenuessü o julga-mciiio do «habeas corpus»,
ato que cessasse a vigência
do estado de sitio.

O ministro KiLeiro da Cos-
ta votou pela concessão do
«habeas corpus».

O ministro Macedo Ludolf
não tomou parte no julga-mento e o ministro KociiaMario Guimarães, que deíe- I Lagoa deciarou-se impedido»,

OS INSTITUTOS VÃO PAGAR
DE NATAL

PRENSA POPULAR: a con*
cessão de verbas pelo Te-
souro Nacional, de vez quea União Federal mantém dl-
vidas com todos os Institu-
tos e a Caixa Ünica.

DECRETO E NÃO
PORTARIA

Diretores da União dos
Previdenciários, falando on-
tem à IMPRENSA POPU-
LAR, externaram sua satis*
íação pela atitude do minis-
tro Nelson Omegna, íavorá-
vel ao pagamento do abono
do Natal. E ressaltaram na
ocasião:

— E' nosso desejo que o
abono seja restaurado pordecreto presidencial, de vez
que, até 1954, êle era um di-
reito que possuíamos inscrito
em lei. Uma simples portarianão seria a melhor solução,
pois anualmente teríamos de
empreender os esforços íei-
tos este ano para obter oabono. Confiamos em que o
presidente Nereu Ramos, re-
conhecendo o abono de Nata*
como um direito, baixará de-creio restaurando sua con-
cessão.

lado quo o prefeito SA Lessa
nAo no mostra disposto n
cumprir a prompsso, do nd-
mlnlstriiçAo anterior, de* Isen
tar os gêneros alimentícios
dos Impostos de vendas o
consignações. Um dos dlre-
tnres da Associação uo tra-
tar do assunto declarou entAo:

— So esta é a dlsposIçAo
da Prefeitura eu proponho
que façamos uma campanha
para alterar tal mudo de en*
curar uma Importante rei*
vindicçAo do povo. Unnmo*
•nos a quaisquer pessoas ou
entidades e Iremos obter a
lru .." do Imposto du venda
o consignações.

Ò < o.m.iii IO E A IM-
PRENSA POPULAR

Antes de dar por concluído'os trabalhos de ontem, o pre*
sidente da* Associação Co*
morcial do Rio de Janeiro, sr.
Rui Gomes de Almeida, ícz
uma breve saudação à im-
prensa e agradeceu o, colabo-
ração prestada pelos jorna-
listas. Citando a IMPRENSA
POPULAR disse o presiden-
.te da Associação Comercial
quu as atividades da casa
sempre íoram fielmente re-
íietidas em nossas páginas e
quo sem dúvida o ambiente
de acesso às fontes de lnfor-
mações, ali criado, respondia
pelas boas relações da Casa
de Mauú com os jornalistas.

A UNSP .iimIi» de lançar
uma H i-ii: '.|'.'iii de Natal a
todos os seividorus públicos,
eonclaimindoos a continuarem
a luta pelo 1'lano de Clnssl-
flcaçAo, É a setrulnio a integra
da ""ti dlutnbulda ontem Aimprensa.*

«P«lls Natul, lorvldoros do
BttUdll

Quo a pas o n alegria ponc*tiem nus vosso» lares, nAo íal*
tem aos vossos filhos, esposas
a niAesl

A UnIAo Naclosal dbs Ser-
vldoroí Públicos (UNSP),
transa-itliulii-vii.-. esta fi'-«it-i-
n*»l mensagem, assogurn-voa
que a Imcdinta conquista do
1'luiio do Classificação será,
objetlvamcnto, o grande pre-sento do Natal cupJz do dar
nuilor alegria o coníOrto aos
vossos lares.

Quo nesta oportunidade, na
qual a concórdia devo provai»cer sObrc a desavença, possa-mos nós, os servidores públl*cns, com alto espirito do totó.ráneia. perpussar a consdôn.
cia daqueles poucos mas In-
fluentes legisladores que nAo
querem compreonder todo omal quo estão causundo aofuncionalismo, ncgando-lhes a
Classificação de Curgos e ademocracia e A Pátrlti, atlran-
do Wda uma classo contra odemocrático Congresso Nacio-
nal.

Colegas!
Iluminemos com a nossa boavontade a mente dêsse punha-do de legisladores
Indiquemo-ihes a justa sen-
da. v

Mostremos-lhes o erro cm
que incorrem ao afirmarem
quo o custo do Plano serA de
doze, quinze ou vinte bilhões

Previnamos a files de queficarão desprestigiados se
concederem um simples abo-

(XCuntlusilo da primeira página)
Ramos, pretende propor a
restauração do abono de Na-
tal que havia sido revogado
em 1954 pelo governo Caíé
Filho.

EXISTE DINHEIRO
Ontem á noite, o ministro

Nelson Omegna estava estu-
dando as respostas dos Ins-
titutos e da Caixa única à
consulta sobre suas disponi-
bilidades financeiras e a pos-fiibilidade de arcarem eom o
pagamento uo abono. O IAPI
e o IAPETC, cujos presiden-tes tiveram oportunidade de
íalar aos jornalistas, deram
a conhecer, antecipadamente,
sua resposta à referida con-
sulta: são favoráveis uo pa-
gamento do abono, de vez
que ambos os Institutos pos-suem disponibilidades finan-
ceiras. Em relação às insti-
tuições de previdência quealegam dificuldades financei-
ras, o ministro Nelson Omeg-
na deverá optar pola fórmula
há dias aventada pelo dire-
tor do Departamento Nacio-
nal de Previdência Social, em
entrevista concedida à IM-

O CASO BRANDI
BAIXOU A CARTÓRIO

gundo apuramos, o promo-tor titular pretende insistir
junto ao Superior Tribunal
Militar na defesa do ponto--de-vista de que os falsários
Malfussi e Cordero devem
ser julgados pela Justiça
Comum e não perante o Fô-
ro Militar.

O promotor Rubens Pi-
nhelro, substituto do promo-tor Gilberto Torres, em li-
etnça, baixou ontem a car-
tório os autos do inquéri-
te polielal-militar instaura-
dos para apurar a partici-
pação dos falsários Malfus-
si e Cordero, responsáveis
pela «carta Brandi».

O promotor Rubens' Pi-
nheiro, cuja convocação ter-
minou ontem para o caso,
féz baixar os autos a cartó-
rio do modo a que sejam
extraídas as peças para ins-
trução do processo e de ma-
neira a que o promotor titu-
lar possa se pronunciar a
respeito dos implicados. Se

(Cone.lusiio du primeira pnglnii)
da às escolas particulares.
Entretanto, muitas mães es-
tão se dirigindo às escolas
municipais onde originária-
mente inscreveram seus íi-
lhos, pedindo para que as cri
ancas não sejam novamente

Pt. Al hUtL TKUUXE
PARA VOCÊ

E deixou cm Amuury liei dosUlusuua. Calças do Cambraia
piiru lu a Cr» if,U,UU e Cr$ 3U0,UU.l.il.ui.l) u CrS 40U.IN. Ue linliou CrS 220,00 e CrS ÜSU.UÜ. Tropl-
cal e Kui.urdine u Cr$ iiUU.UO.
Uuu du Aliaimi-ga, SIS, I» umiur.Kua 20 de Abril, 1 — loja.Atuiidinios pelo líecmbolso.

no — mero e provisório pa*
llnllvo — com evidente pre*
juízo du definitiva solução
quo representa o Plano,

Afiinii-iiniiht-.-i e reafirmo*
mo-lhes:

A despesa com o Plano,
melhorada a tabela o aceitas
as justas emendas cspcclfl*
cns, será no máximo do seis
bilhões de cruzeiros (!('.;. do
orçamento para 1030). Essa
despesa poderá Rer coberta
com o simples crescimento
vegetatlvo da receita. Ê o
que afirmamos com o mais
absoluto conhecimento de
causa, eis que somos nós,
técnicos c estatísticos do Es*
tado, os próprios pesquisado*
res o fornecedores do tais
dados,

2) Sabemos quo sem men-
sagem do governo — a quem
compete, constltuclonalmcn*
te, a iniciativa — n&o se po-
de dnr ncin abono, nem au-
mento.

3) O propalado abono —
como Iniciativa de alguns le-
glsladores —• nssemelhnsc,
pois, a um engodo de Natal
para cmbalr crianças. NAo
Iludirá, portanto, o funciona-
llsmo consciente e organiza*
do, que nAo sossega, que n&o
sossegará, nao arrcdarA um
passo, até a conquista da
Classificação.

4) A concessão de mais
um abono provisório, na
atual conjuntura, significa
um capcloso acréscimo do
novos obstáculos à Classlíl-
cação e sua conseqüente
protelação.

5) Que se acabe com esse
rosário de soluções provlsô-
rias e com o temor das so-
luções definitivas. Já bas-
tam os abonos de cmergén-
cia e especial. Há mais do
um ano quo o plano cslA na
CAimtra. Que a denúncia do
medo da responsabilidade In*
centive a coragem para sua
aprovação.

Colegas servidores pü*
blicos!

Que este melancólico Na-
tal sirva como veemente
exemplo da necessidade de
uma perfeita união de toda
nossa classe.

A UNSP, que sempre se
colocou ao lado das legitl-
mas reivindicações dos ser-
vidores públicos, aíirma:

— íl possível a conquista
da plano om breve tempo.
O Cinci, :,-.,, Ill-.llll.ll M-il, a
20 do més em curso. O pia*
no está estudado por quatrocomissões da CAmara e po-
dera Ir a plenArlo Imediata*
mento.

Para tanto, n UNSP exor*
ta todos 08 servidores públl*
cos o suas associações a to-
morem posição cm favor do
plano, rcunlndo-so e orgonl-
zandose cm comissões e as-
socloçOes, para doíendé-lo,
clamando, om uníssono Jun-
to aos deputados:

• «CLASSIFICAÇÃO
IMEDIATA»

Colegas servidores!
A UNSP, saudando-vos

fraternal o carinhosamente,
garante-vos que está nas vos-
sas mãos, so unidos o orga*
nlzados cm torno do objeti*
vo comum, o poder de supe-
rar os vossas vlclssltudes e
de transformar o mclancóll-
co cm Júbilo, a necessidade
cm fartura!

Feliz Natal, servidores do
Brasil 1

na) Lyclo Hnucr — pre-sidente; Edgar Leite Ferrei-
ra — sccrctArlo-gcrol; Ma-
noel Bonfim; Kleber do Mo-
rals; José Castor Maranhão
o Maria Tenório.

*»-**'*>-'V*'*--**>^*^-*»*B**>*^*V-u^^

CURSO SOBRE
PROBLEMAS
NACIONAIS

Tcrd 7Jrosse*7uime»ifo,
7tojc, o Curso Sobre Pro-
blemas Nacionais, a inte-
ressanto iniciativa que,sob o patrocínio da Liga
da Emancipação Nacio-
nal o do jornal "Eman-
cipação" está sendo le-
vuda a efeito em confe- ','
rôncias semanais.

A palestra programada
para hoje está subordi-
nada ao tema "O Proble-
ma Mundial do Petróleo"
e será proferida a partirdas 18 horas, na sede da
Escola do Povo, à Ave-
nida Venezuela, 27 — 6»
andar.

Sendo a quinta das dez
conferências do referido
curso, cabe lembrar queus inscrições continuam
ibertus no próprio local,

a todos os interessados,

íÁítMmfwtícim
VIOLÊNCIAS CONTRA AS
POPULAÇÕES DE KF.NIA

LONDRES, 21 (AFP) — A CAmara dos Comuns munendeu hoje A tarde os seus trabalhos, para as *.-i Ini do NàuíiA reabertura do Parlamento ocorrera cm 3-1 de janeiro Aites do encerramento deputados levantaram lucertlvamentn'a queslflo das brutalidade» tia policia no Kénla, a do um iVcento acidento provocado por avIAo americano quo caiu coma sua carga de munições do guerra sobro um hospital

TENTAM OS IANQUES A INTERVENÇÃO
WASHINGTON, 21 (AFP) - O porta-voz <l0 Deporta,mento do Estado confirmou hoje numa entrevista rc-Mivnquo os Estados Unidos ofereceram - «ücus bons oíle|n« „„AfganlslAo o no Paquistão», a fim do encontrar uma solin-ínpara suas divergências». Declarou ainda quo o governo amarlcniio so esforçava, há anos, para ajudar os dois pulses »'«resolver suas dificuldades». ' "

Entusiasmo no Comercio Com
a Mensagem da Confederação

Os automobilistas poderão ser sócios da Petrobrás
(Conclusão da primeira página) •• E' portanto uma esplendi-

da realidade, da qual irãoem sua organização, acen-
tuou que a empresa estatal,
é uma realidade e um suces-
so na solução do problema do
petróleo.

O vulto do capital já inte-
gralizado, o valor do seu pa-trimônio o montante das
suas atividades industriais,
situam a Petrobrás entre os
maiores empreendimentos do
país. Só o faturamento eíe-
tivo da sua produção indus-
trial vai além de 5 bilhões de
cruzeiros por ano.

0 76/ ANIVERSÁRIO
DE J. V. STALEV

encaminhadas a escolas par-ticulares. São pais pobres
que não podem comprar o
fardamento de um colégio,
não podem assegurar a me-
renda para o filho, e esperam
contar com o auxílio oíicial
na escola da Prefeitura.

(Conclusão dn primeira miRlnii)
pelo imperialismo em decom-
posição. Foi o incansável ba-
talhador pelo fortalecimento
da paz mundial e pela lnde-
dência nacional dos povos.Contlnuador de Marx, En-
gls e Lênin, J. V. Stálin con-
tribuiu poderosamente parao desenvolvimento do marxls-
mo-leninismo, da ciência e
filosofia de vanguarda da
classe operária, a cuja base
as forças progressistas ob-
têm grandes vitórias em to-,
dos os terrenos da atividade
social e cultural.

O invencível Partido Co-
munista da Unlao Soviética
e o govêrno soviético levam
adiante a grandiosa obra de

Lênin e Stálin, que nenriu*
ma força no mundo será
mais capaz de destruir. O
proletariado de todos os pai-
ses e os povos oprimidos de
todo o mundo voltam-se paraesta experiência vitoriosa e

! lutam, com tenacidade crês*
cente, para seguirem o ra-
dloso caminho aberto à hu-
manidade por Marx e Engls,
Lênin e Stálin.

DAS DONAS DE CASA
TARA 0 PROBLEMA DA CARESTIA

(Conelusílu da primeira página)
1) — Revisão de todos os

processos de aumento verifi-
cados a partir de 1954.

2) — Providências ímedia-
tas para o rebaixamento dacarne e do leite, à base dos
preços vigentes em 1954.

3) — Tabelamento dos le-
gumes, inclusive no atacado.
Tabelamento dos cereais ecom o retorno aos preços vi-
gentes em 1954.

4) — Estudo especial docusto de produção e lucros
dos fornecedores do leile eda carne ao Distrito Federal.
Que seja considerado o cará*ter monopolista do forneci-
mento.

5) — Permissão para quea Associação Feminina, como
parte interessada e em nomedos consumidores, tenha odireito de vista aos proces-sos de aumento em caráter
informativo, sem ônus paraessa COFAP.

6) — Instalação de açou-
gues da COFAP e.a todos osbairros, ou pelo menos nosmais populosos.

QUESTÃO DA PROFBIA
SOBREVIVÊNCIA

Encaminhando- "suas* suees-toes à COFAP;,ãs"ddnã's decasa acentuaram emi seu me-morial que o problema dacarestia não impõe somente
dificuldades a milhões de la-
res, mas diz respeito sobretu-
do à sobrevivência física da
grande maioria da popula-
ção. E ressaltam:

— Baseado em estatísticas
oficiais foi d.vulgado pelasNações Unidas, sob' a"íe.s-
ponsabü-dade da FAO, ' um
relatório que..d£moiisira.,bem
o q,u'e esta Associação dese-
ja fazei- sentir a V. Excia.:
o Brasil está colocado em 4o

* lugar, entre 41 países pes-
qu.sados, relativamente ao
custo das ufríl.dades básicas
assenciais. A últ.ma admi-
nistração da COFAP turnou
desesperadora- a situação das
donas de casa e do povo em
geral, pois de órgão coutro-
lador de preços, transformou-
.-se em órgão homologador
de aumentos, contribuindo
para uma desvalorização
crescente e aterradora dos sa-Jários. Um levantamento es-tatistico feito este ano pelaAssociação Comercial chega àseguinte conclusão: o cario-
ca assalariado está destinando
07,2% de sou ganho à aliman-
loção, sobrando uma percen-tagem irrisória para tôdus asoutras despesas de aluguel,remédio, roupa, cultura e di-versões. Há um ano, à ba.-o dosaláno-mínimo, o custo do um
quilo de carrto correspondia a
108 rniriutós de trabalho, hojeessa mesma quantidade decarne corresponde a 240 mi-nutos de trabalho. As d"nasde casa, como se vê, não c-iamfatos para reclamar contra acarestia. Os fatos existem edevidamente comprovados pe-los dados oficiais.

CARNE, LEITE E FEIJÃO
Examinando cada um dis

gêneros alimentícios que maisdlf-culdades estSo impondo apopulação dizem as donas decasa estarem absolul-amente
convencidas da necessidade
do tabelamento. E abordam
o problema da carne;— Situando em Unha* ge-raiso problema da carne va-mos descobrir a ocorrência deaumentos superiores a Wl)%
em menos de 3 anos. E colo-

camos o problema em seus

termos: 60% das 400 tonela-
das de carne que c:rrespr,n-
dem ao consumo mêd.o da
cidade, diariamente, são for-necidas pelos frigoríficos. Sa-berá a COFAP quanto ganhaum revendedor quando for-
nece ao distribuidor? Lôgi-
camente, as causas devem
ser combatidas e não sim-
plesmente os efeitos. No mês
passado os frigoríficos Wil-
son, Armour e Swifl* nieva-
ram de 5 cruzeiros a carnecongelada, o que significa
um lucro de 1 milhão e 200
mil cruzeiros.

A respeito do leite fala omemorial.
Do ano passado para cáos aumentos do leite íoramhomologados de modo cons-tante. Assim de Cr$ 3,90, em

Junho de 1954, o leite passoua Cr$ 6,00, a granel e Cr$.„7.30, à domicílio. Como de-vem ser elevados os lucrosda CCPL! Pelos dados doServiço de Estatística doMinistério da Agricultura severifica que, embora a pro-duçSo tenha aumento ape-nas 40% o seu valor se ele-vou a quase 150%. Antesmesmo desses aumentos oconsumo «per capita» diárioera de 15 gramas e de outrolado, segundo os técnicos daSaúde Pública, o mesmo lei-
te contém pelos menos 20 Vde água, urina e detritos.

E no que se refere ao fel-
Jão, ressaltam as donas decasa:

Nenhum produto confir-
ma melhor a exagerada ele-vaçâo do custo da vida queo preço do feijão, alimento
básico de toda a populaçãobrasileira. De Cr$ 2,00 e qui-lo em 1945 passou o feijão
a Cr$ 25,00 era 19551

V

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

PIJamna «UUVUIIS» CrS 120,00.
Ca.uurulu Cr» IBu.UO. Trlcullno
Ur* Ibu.üO, Cr* 2-01,110 e tlr» ....800,(10. Cumluur do muturlatui eIrueuüure» a punir do CrS 13,00.
Cortes do tropical e cambraia
puru lu u CrS 000,00, linlio nu-clonal u CrS 8»o,oy a puro U-
mio a Cr$ 050,00. Uuu da Al.
(ündettu, 31B, 1« undur — HuaVinte dé Abril. 7 — loja. Atou-
domos, pelo IteembAlio.

O NOTAL DO
ESTUDANTE
Conforme acontece todos os

anos, a União Metropolitana
dos Estudantes, promoverá
amanhã várias festividades
comemorativas do "Natal do
Estudante", que se realiza-
r3o no Restaurante Central
dos Estudantes, à Ponta do
Calabouço, com a presença do
ministro da Educação e Cul-
tura.

Constarão do programa,além do jantar essencial ofe-recido aos estudantes caro-
cas, com distribuição de brin-
des e números de arte. Em
seguida, haverá um "show"
com conhecidos artistas derádio e, ná segunda-feira,
dia 26, o Ballet da Juventu-
de oferecerá aos universitá-
rios do Distrito Federal umespetáculo gratuito no Tea-
tro João Caetano.

participar, como sócios, to-
dos aqueles possuidores de
veiculos automóveis que porlei contribuem para a sua
efetivação.

De acordo com o aprovado,
será feita uma emissão de
obrigações no valor total cie
1 bilhão e 900 milnõcs de
cruzeiros, com o pra/o de
amortização de 2U anos e
com juros anua.s de 7%. Os
recibos prov.sórios que os
donos de automeveis rece-
beram serão trocados por es-
tas obrigações que poderão
ser transformadas cm ações
preferenciais nominativas, no
prazo de 18 meses.

UM ENTREGUISTA

A essas resoluções auspl-
dosas juntou-se, no entan-
to, uma que causou a mais
profunda estranheza aos que
apoiam e acompanham vigi-.
lantes o desenvolvimento da
empresa encarregada no
Brasil de executar o mono-
póüo estatal do nosso petró-
leo. Trata-se da eleição do
sr. José Batista Pereira para
fazer parte do Conai-'ho de
Admin-stração da Petrobrás.

Como já anunciamos, este
senhor ocupa boje a presi-
dência do Conselho Nacional
de Pesquisas, onde substituiu
o almirante Álvaro Alberto,
demitido durante o governo
do sr. Café FMio por se oror
ao "acordo atômico" assina-
do com os Estados Unidos.

Aceitando aquela presiden-
cia, o sr. Batista Peieira
aceitou o encargo de fazer
cumprir o citado "acordo"
que, na realidade, significa
a entrega de nossas jazidasde minerais radioativos aos
ianques e a subordinação
da3 pesquisas nucleares em
nosso pais às determinações
dos norte-americanos.

Confessou-se pois pública,
mente um instrumento dócil
aos intentos dos imperialis-
tas, disposto a cumprir-lhes
as ordens.

PRETERIDO ,
UM PATRIOTA

Mais estranha ainda se
torna a referida escolha,
quando se sabe que na elei-
ção que o levou ao cargo de
direção da Petrobrás, fora
também indicado, e portantovencido, o sr. Plínio Canta-
nhede.

A comparação entre os doi3ê fácil de ser estabelecida. Osr. Plínio Cantaiihede é umtécnico que dedicou grande
parte de sua vida a0 problemado petróleo brasileiro. Foi du-rante vários anos, persidente
do Conselho Nacional do Pe-

tróleo, o qual, sob sua gestão,conseguiu grandes êxitos, in-
clusivo determinando a per-íuraçao do poço de Nova Olin-
da. Mais do que isso, entretan-
to, sempre fêz pública a sua
fé no monopólio estatal paraa solução do problema do pe-tróleo.

Resta porém assinalar quesua demissão d0 cargo de pie-sWcnte do C.N.P. deu-se nomesmo govêrno que levou o sr.
Batista Pereira à presidênciado Conselho de Pesquisas.

Quando, portanto, se sente
que^ os inimigos da Petrobrás
estão mobilizudos para desen-
cadear contra ela uma cam*
panha de destruição, é sobre-
n:odo alarmante que se colo*
que na sua direção um ele-
mento que tem revelado ten-
dências inteiramente contra-rias aos seus objetivos. Eainda mais grave, que por sua
causa seja preterido ura pa-triota que seria uma garantiade oposição a0s desígnios dos
que pretendem entregar nosso
petróleo à Standard,

ifeSP

(Concluillo dn prlmrlrn pngl-m)
DO PRESIDENTE DA

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
Falando ao Jornalista „ pre*sidente da Assuciuçúo Comer-

ciai do Rio do Jamm., di. Rui
(iome* do Ain-.cida, declarou:

Trata-se, sem dúvida, do
uma mciiüugL-m oportuna c queencontra eco cm todos nós
Aliás a posição da Associação
Comercial com relação ao us-
sunto ó por dcinuis conhecida.
Há um ano enviamos ao ml*
nlstro das ReUçê-es Exteriores
um ofício dando conta de nos-
sa posição e solicitando in-
formações acerca da possiblll-dado de tomarmos Iniciativas
etr, favor*do nosso comércio
exterior. E há dias promove*mos uma reunião com 0 dire-
tor da Divisão Econômica doItamarati, sr. Barbosa da Sil*va, na qual aquele funcionário
chegou a ser, verdadeiramente,
Imprensado na parede paraemitir um pronunciamentoconcreto a respeito do reata-
monto de relações. E' essa anossa posição. E não a altera-
mos cm nada.
DO VICE-PRESIDENTE SR.

RAUL DE GOIS
Por sua vez o vice-piesiden-

te da Associação Comercial,sr. Raul dQ (Jois, ex-diretor doinstituto Nacional do Sal,assim se manifestou:
—¦ Multo justa a mensagem

da Confederação Nacional duComércio. Justa e oportuna.
Não é novidade que o Brasilnecessita de novos mercados

O EMBAIXADOR OPINA
O embaixador Sebastião

Sampaio, que durante 8 anosíoi o cônsul geral do Bra-sil em Nova Iorque, e que éatualmente diretor da Asso-ciação Comercial, pronun-ciou-se dêsse modo:As relações, sobretudoas relações comerciais, alémdas vantagens que elas tra-zem em si permitem o enten-dimento entre as nações e fa-cilitam muito o trabalho dosdiplomatas. Será vantajoso
para o Brasil manter rela-
çoes com todas as nações domundo, ressalvados, é claro,os interesses do nosso pais.

Aliás, se recuarmos no tom
po vamos ver que a i.innu
tenção do relações entre os
povos, e de quo íoram vun-
guardelroa os íonltios, ouxi.
liou o desenvolvimento dahumanidade.
UO COORDENADOR r>A

MISSÃO COMEUCIAL
Do diretor da Associação

Comerciai, sr. Júlio Poet*
cher, o coordenador Ja Mis-sáo Comercial de Cálxelros
Vlujanlcs, o repóiter obteve
o seguuiio proiiuiicioniemo:Apúio Integralmente amensagem da Coniêiieraç&o.
Esperamos que cm liijii 0Brasil não hesite cm resia-
belecer relações com todos
os paises do mundo, isso, nuinteresse de nosso povo, nointeresse da paz e tio enten*dimento entre os povos.

Da sua parte o sr. Eduar-
do Schuniüi Mentfes, a.te-tor da Associação Comercial
o integrante ua Missão Co-
merciuJ, afirmou:

Devemos vender a quemnos quiser pagar. O Rata-
mento de reluçucs è uma m-
penosa necess.dude. iJot,co
nos devemos importar com a
questão üe leg.ines. Cauu pu-vo tem o seu regime e nãotemos nada com .sso.

OUTROS DIRETORES
DA ASSOCIAÇÃO

COMERCIAL

Outros diretores da Asso-
ciação Comercial, srs. Joãc
Puga e Amilcar Cropalhto,
manifestaram seu apu-o àmensagem da Confederação.
Disse o primeiro:O Bras.i deve se preo-cupar cm ganhar men-ados
para seus produtos. Deve.mus comprar a quem nos
quer vender e vender aquem nos quer comprar, semdiscriminações.

Seu colega afirmou:•*-. Acho que a mensagemveio atrasada. Deveria tervindo há mais tempo, pois oreatamento de relações doBrasil com outros paispS éuma necessidade e que vemao encontro dos interesses denosso povo.

ANISTIA PARA SEPULTAR 0PROCESSO CONTRA PRESTES
(Conclusão da primeira página*
visando a impedir o desen-volvimento das idéias com oelevado objetivo de promo-ver o progresso social, a in-dependência nacional e a
plena observância das íran-
quias individuais. A nossahistória nos dá inúmeros
exemplos de como se tem se-
guido essa norma, revelando
a rapidez com que são supe-radoj os entraves à livre pre-gação política e doutrinária.

A anistia de 1945, ampla e
Irrestrita, teve, precisatnen-
te, esse sentido, pois, em me-nos de um decênio, o que ofascismo proibia e condena-
va, ou seja o exercício eíe-tivo da democracia, ressur-

giu com grande intensidadee ressonância cadamaior. vez

COLONIALISMO,
Vergonha de Nossa Época

(Concliisilo da primeira pftglmi)no transcurso da sua viagem,
juntamente com o marechal
Bulgànin apenas salientamos
o enorme prejuízo causado
pelos regimes coloniais aos
paises que os suportam. De-ciarou ainda o secretário doPartido Comunista da União
Soviética: «Os 370.0U0.00Ü deindianos bem como os povosda Birmânia e do Aíganistão
são nossos aliados na luta
que conduzimos pela paz».

Fazendo uso da palavra, omarechal Bulgànin salientou
primeiramente que o maisimportante resultado da suaviagem era a reaproximacâo
entre a União Soviética e 

'os
países da Asla que visita-mos. Assim concluiu o che-le do governo soviético: «Aamizade com os paises quevisitamos reforça o" campoda paz, cuja força somente
pode aumentar e que acaba-rá alcançando a vitória».

CONFERÊNCIA ESTADUAL DE
DEFESA DAS LEIS SOCIAIS

(Conclusão da primeira pagina)Sindical, E esclareceu vários
aspectos dos objetivos da Co-
missão Sindical de Estudo e
Defesa das Leis Sociais.

OUTRAS MED1DDAS .
Entre outras medidas ado-

tadas íiguram: 1.» — Estabe-7
lecer com o Delegado Régio-:
nal do Trabalho em São Pau-
lo, Dr. Paulo Morsagão, a rê-
de sindical de fiscalização da
aplicação das leis sociais. 2.v— Desenvolver Intensa cam-
panha para conseguir apro-
var o substitutivo Aarão

Stelnbruch, que extingue oFundo Social Sindical, ainda
na sessão extraordinária do
Parlamento Nacional. Apro-
varam-se. também medidas
para ampliar a ação da Co-
missão nos municípios íun-
damentais.

Ao terminar, o presidente
da reunião congratulou-se.
com os presentes e convocou '
para o mês próximo uma no-
va reunião. Neste períodoconstituir-se-ão todas as Co-
missões de Estudo.

f -

m belíssimo livro infantil de N, Nóssov
pela primeira vez traduzido da língua russaHistoria de uma cidade fabulosa e deseus habitantes, os Tiquinhos, que fazemmil coisas maravilhosas L 

'" 

r..,Jura5;úe tt^e-MT f seusr amigos-1
•!--XP,ág*nasV 200 ilustraçõeí~"Cr$ 

100,00/
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Um vigoroso"romance que 
'narra 

a-vTa-â
atribulada de uma nação: processo* poli-ticos, pogroms, intriga, a vida irregular esingular da gente de teatro vivida naRússia tzarista do principio do século.

"FÍIMII1U' ILECllijr

NAO PODE SUBSISTIR O-^¦fCBAVEIi PUOCESSOO dr. Osmundo Bessa prós-seguiu:
— O processo contra Pres-tes e seus companheiros Ini-

çiou-se em princípios de 1Ü1Sisto e, há oito anos, e jamaisencontrou qualquer recepti*vidade no seio das massas
populares, ou nos círculos fu*ridicos. Por isso mesmo, edado .sobretudo, o seu cará-ter reacionário, não podesubsistir na época atual,
quando o ascenso democráti-co, que ganhou vulto acen-tuado com os movimentos d<11 e 21 de novembro, é umdos motivos mais fortes pa-ra fulminar a odiosa peça edeterminar, por conslgüin-te, o seu arquivamento.

Prestes e seus companhel*
ros não podem, em bene-ficio da própria nação, coatfnuar na dura clandestini-dade a que estão atirados.Devem, isto sim, participaiativamente dos quadros lega.s de nossa vida política

ANISTIA IMEDIATA
— Creio que a melhor for-ma de sepultar o execrável

processo — concluiu
s.0 entrevistado _ édi*"*ía elaboração e promúlgaçao, pulo Parlamento, deuma lei de anistia que de-••oiva o Cavaleiro da Espe-rança aq convívio diáiio denosso povo.

o nos-
a ime-
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D1B.ETOH:

PEDIiO MOTTA LÍBIA
KcUacüo o Administração:

BUA ÁLVARO ALVIM. 21 —
22» ANDAA

TELEFONES!
Portaria (ti i>'>.so70
Ccrénclo '[ Z~> j,.,*(jSooréturitt  43-211(11ltcuavuM  S2-851S

VENDA AVULSA:
Número do dia .... 1,00«úmero atrasado ., 3,00

ASSINATURAS:
1 ano .,
0 meset
3 mosos

200,00
120,00

1(1,00

EXTEKIOB:

300,001 ano ,,,, M
5 mete» ,'.'.'.'.'.' 200.00i meses  100,00

SUCURSAIS:
NITERÓI: Rua Visconde doUrueuol, 464, sob. s/ 102
rETlloi-OLlS: Kua AIr-nnirI-Ima, 12, 1? niulur, s/ 2
OAMJ/Oál Uuu Judô I>ossoit,

120, sobrado
SAO r-AUl.,0: Kua dos Estu-

dantes, 44
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Cresce o desprestígio dos Estados Unidos na organlíaçüo mundial— As manobras desesperadas pa ra Impedir a admissão da ChinaPopular e a realidade da nova correlação do forças
Correspondência de Joseph STAROBIN
(Especial para a IMPRENSA POPULAR)

NOVA IORQUE, 21 (Via aíroa) - O afaalmneuto dos lutrunoü kiiomlntanfftil*.tM do lugar que cabo n China uai Nações Unldaa íol <l«ddlt!nmen.« apressadoem conseqüência da "Me de votações que acabam do conceder o Ingresso a 10 no-vos membros nrt ONU, elevando assim o total a 70.Pensa-»: aqui, nos círculos

°JTtK??0J™[$^d° Soviei Supremo da U.R.S.S., K. E. Vorochilo^
quo visitou recentemente a União

cebeu no Kremlin a delegação parlamentar austr àrn
e Múlotov. tboto especial para a IMPRENSA POPULAR).

re-
Soviética. No alicliC. Vorochilov quando saudavam, ,,i ,,t , ' "¦"""»¦ »"'  "> ¦••- """•ivaosysuantcs, tendo a seu lado Mtkoian

A CamtMnlia Pela h
Foi lançado em Sflo Pau-

!o, com as assinaturas de
destacadas personalidades, en-
tre elas o vlce-governador
Porfirio da Paz e o vice-pre-
íeito VVIadimir Toledo Plza,
um grande pronunciamento
pela posse dos eleitos o em
deíesa da legalidade demo-
crática. Milhares é milhares
de assinaturas serão angaria-
das em todo o Estado a um
maniijsto reclamando estas
reivindicações democráticas.

A primeira vista, pode pa-
recer supérfluo este reclamo
popular, tendo em vista que
èle corresponde aos princl-
pios do movimento vitorio»
so de 11 e 21 de novembro.
A posse a 31 de janeiro dos
candidatos eleitos está con-
tida, por exemplo, nas de-
ciarações dos chefes minta-
res do movimento constitu-
cionalista e do governo e o
povo a aguarda como conse-
qüencia lógica da derrota so-
írida pelos que tentavam im-
pedi-la.

Entretanto, não se trata de
um problema totalmente re-
solvido, pelo menos do modo

, pelo qual o povo o encara ecomo deve ser.
A posse dos vitoriosos nasurnas, de acordo com os prin-ciplos democráticos, indepen-

de de quaisquer circunstan-
cias, limitações ou compro-
missos. Trala-se de respeitar
a soberania popular, de aca-tar a vontade do povo manl-
feotada nas eleições de 3 deoutubro.

Não e, entretanto, esta ten-dôncia que se nota em certos
setores, onde se deseja ar-rançar dos srs. Juscelino Ku-bitsehek e João Goulart com-
prombsos prévios para quetenham o direito cie exercer
os mandatos que lhes foram
conferidos pelo povo. A pró-
pria posse dos eleitos, à base
de negociações e barganhas,}
já seria uma limitação da so-
berania popular, ainda quan-do os dois candidatos vito-
riosos aceitassem, sem resis-
tência, imposições contrárias
aos compromissos que pübli-camente assumiram com o
eleitorado. Para que prevale-
ça a soberania das urnas os
srs. Kubitschek e Goulart de-

586 dos Eleitos

• A REVISÃO DO ALISTAMENTO ELEITORAL
UJMA velha tese dos éter-

nos derrotados nas ur-
«aj é a de que seus in-

sucessos decorrem do alista-
mento eleitoral, suvostamen-
ie fraudado pela presençaãe militares de eleitores"analfabetos". Por isso exi-
gen, a revisão das listas elei-
iorais para escoimá-las dês-
se tipo de eleitores.

Este foi o tema do edito-
riul 'ie criem do "Diário de
Noticie" ¦ ar uzoado que,no final de contas, serve pa-ra esclarecer quais os elei-
tores que a corrente .idenis-
ta pretende ; ivar do direi-
te de voto.

Pregando a revisão do
alistamento eleitoral, o "Diá-
rio de Notícias" lembra, porexemplo, os cursos de alfa-
betização intensiva criados
pelo Partido Comunista, lo-
go surgiu à legalidade. Para
o jornal de sr. João Dantas,
os trabalhador ia que ali
t-prenderam a assinar o no-
me e a ler, ainda que com
dificuldades, não podem ser
eleitores. Alfabetizado, se-
gundo este ponto-de-vista, é
apenas o que lê sem gague-
jar e escreve com correção,
t não, como está implícito
r.a lei eleitoral, o que é ca-
paz, através de requerimen-
to âo próprio punho, de re-
querer seu titulo de eleitor.

Poáe-se ter nitidamente
onde se pretende chegar com
esta revisão proposta pelacorrenh a que se filia o¦'Diário de Notícias": à ex-elusão do. trabalhadores dacidade e do cumpo, em sua
quase totalidade, das listas
eleitrrais. Em nosso país, co-
mo todo mundo sabe, um

entre cem trabalhadores es-
taria nas condiçc^s exigidas
pela UDN para o direito de
voto.

Isto seria, na verdade, in-
trodv.zii um critério de pro-
priedade nr alistamento elei-
toral, já que o grau de ins-
trução, em nosso país, está
estreitamente vinculado à si-
tuação econômica de cada
um. Os que trabalham e
produzem seriam totalmente
excluídos da vida políticanacional, como já o foramanteriormente em alguns
paises onái o direito de vo-
to estava limitado aos pos-suidores de determinadas
rendas e propriedades.

Vê-se que tipo de "demo-
cracia" *uer o "Diário de No-
ticias" e os que se colocam
na mesma linha de conduta:
uma "democracia" contra a
esmagadora maioria do po-vo. Os comunistas, que se
batem por uma verdadeira
democracia, sempre defen-'
deram e defendem o su-
frágio universal na sua
mais autêntica expressão,
inclusive com a exten-
são do direito de voto aos
analfabetos e aos soldados
e marinheiros, violentamen-
te excluídos da comunidade
política brasileira — embo-
ra constituam mais de 60
por cento áa população —
pela presente legislação elei-
toral.

Esta é a revisão .que a Nrt-
ção exige na lei eleitoral: a
introdução no país do su-
frágio universal, sem discri-
minações de qualquer ordem
para o exercício do direito
àb vote e, também,, do direi-
to de ser votado

vem ser empossados a 31 de
Janeiro livres de quaisquerimposições e pressões ten-'dentes a faze-los afastarem-
se da linha de conduta queprometeram ao povo, tomo
candidatos.

É mais quo evidente, porextinto, a manobra do impe-riah. mu norte-americano e descim agestes empedernidos decerco sobre os candidatos elei-tos para extorqui-llics compro-
nussos antidemocráticos e en-treguistas.

Agentes dos monopóliosnorte-americanos, como os srs.San Tiago Dantas, Valentim
liouças o Ulycon do Paiva acer-cani-Ee do sr. Juscelino Kubts-
chek, envolvendo-o piU-a queentregue os postos chaves do
govôrno a ciemento3 antide-
mocráticos e serviçais dostrustes.

O imperialismo ianque, quesofreu importantes revezes nosseus planos colonialistas e li-
berticidas nas eleições do 3 deoutubro, a U e 21 de novem-
bro, procura promover uma«conciliação» da qual resulte
a continuidade da política do24 de agosto.

Tudo isto demonstra a jus-teza, a oportunidade e a ne-cessidade de intensificar-se a
campasha pela posse dos elei-
tos, que deve sr um ato do
plena soberania popular e não
o resultado do barganhas ecompiomissos contra a vonta-
de do povo.

da ONU, que o velo do Kuo
mtntang ao acordo apoiado

Íior 
52 nações e reallzaio por

nlclallva do Canadá, foi um
gesto de <ii".t'r:|)i-r<>. A maio-
ria daa opiniões nn ON'J res-
ponsnblllza o Kuomlntang pe-
lo nSo-Ingrcsso do JapSo e dn
Mongólia Exterior nas Nu-
çõps Unidas.

O correspondente do «New
York Tlmea>, Thomaa J. Ha-
mllton. acentua quo existem
atualmente nn ONU 23 pai-ses que mantêm relações dl-
plomáticas com a Ch'na Po-
pular, e quo "o Canada, quedeu origem o dsputa nôbro a
ndmissdo, e mnls um ou dois
pnlsea quo trabalharam paraconsumá-ln, estilo virtual-
mente prestes a reconhecer
Pequ'm"

MANOBRAS DIFÍCEIS
Naturalmente, nã.j existeainda maioria absoluta pa»ra uma mudança do polit caem relnçflo à Chlnn. Have-

rá gestões no sentido do
ndlnr a ouestlto nt* depois
dns eleições omerlcnnns, cmnovembro do 1058. O sena-dor William Knowlamt, go-ralmente conhecido aqui co-mo "senador por Formosa"— acaba de anuncar quefará da questão do assento

da China um dos pontos cen-trais na campanha presiden-dal, cm que o próprioKnowland é canddato da
poderosa ala direita do Parti-
do Republicano.

Haverá provavelmente pro-postas no sentido de criarem Formosa um Estado se-
parado, representando o Kou-
mintang na Assembléia, mascom a China 1'opular ocupam
do a posição do Conselho deSegurança. Também se pre-voem manobras com o fimde rever a Carta da O.N.U.e elevar a 13 o número demembros do Conselho de Se-
gurança, diminuindo assim o
poso da Nova China no mais
Importante órgáo da O.N.U.
Mas todas essas manobras
sSo agora mais difíceis delevar a efeito (embora de-vam ser tentadas), em face
da mudança na correlação
de forças que resultou do au-
mento de Estados membros
da O.N.U. Todos voem ago-
ra claramente que a admis-
sao do Japão está ligada á
expulsão do Kuomintang.

CABOT LODGE DESA-
CREDITAM)

Depois dos primeiros votos,
quinta-feira última, eu sal da
Assembléia em companhia

do correspondente de um lor-nal consorvador Japonês, e
manifestei o pesar de que«eu pais nflo tivesse sido ad-
mltldo. «Nflo quer dizer na-da>, respondeu êle, «entra-
remos quando Chlang Kal
Shck aalr>. E nflo, mudou de
oplnlflo no dia seguinte,
quando a Unlflo Soviética
aceitou 16 Estados em vêz
de 18. omitindo nsslm o Ja-
pflo pelo menos por mnls um
nno. fiste fato 6 típico da
clareza nue cxlRle nos clrcu-
los da O.N.U. acerca de quem6 realmente responsável pe»los obstáculos criados aos de-
sejos da Assembléia.

Ató mesmo observadores
norte-americanos, pnrn nflo
mencionar canadenses e In-
glêses estflo desgostosos com
n atitude de Henry Cnbot
Lodgc, o delegado nmerlea-
no. que foi completamente
posto à margem e que se con-
duzlu como o nervoso capl-
tflo de um time unlversllá-
rio de bnsquetebol de segun-
da ordem.
A NOVA CORRELAÇÃO

DE FORÇAS
A nova correlação de fôr-

ças na Assembléia já se fêz
sentir com relação à eleição
do décimo primeiro membro
do Conselho de Segurança
para um período de dois
anos. No decorrer da atual
sessão, verificou-se um lm-
passe entre a Iugoslávia e as
Filipinas na disputa do lugar,
impasse referente a 34 votos
separados. Na última vota-
ção, antes da decisão final,
que virá quando essas linhas
estiverem sendo publicadas,
a Iugoslávia avançou com 34
votos contra 19 votos para-as Filipinas. (A Iugoslávia
foi, finalmente, eleita, no dia
20, com 43 votos. — N. da R.)
A delegação americana, quoestá apoiando desesperada-
mente a candidatura das Fill-
pinas, não consegue êxito.
Haverá muitas situações dês-
se tipo daqui por diar/te.

De fato, nenhuma resolu-
ção na nova Assembléia Ge-
ral continuará dependendo
de «maiorias mecânicas». Pe-
Ia primeira vez em dez anos,
a diplomacia — isto é, a arte
de realizar combinações de
grupos na base dos respecti-
vos interesses — se exercerá
no seu terreno próprio. E
nesse terreno, a delegação
americana é especialmente
fraca.
AS MAIORIAS DE ONTEM

E A SITUAÇÃO ATI AL
Por exemplo, quan' o a

questflo das credenciais da
China Popular íol colocada
ante a Assembléia no oulo»
no passado, os Estados Uni-
dos apresentaram uma mo-
çflo no sentido de adiar a ma-
teria por um ano. Quarenta
o dois Estado» votaram a fa-
vor da moçflo. Doze palsca
(o grupo socialista, a maio-

ria dos escandinavos e dosasiáticos) votaram contra, oas 5 naçfies Árabes se abstt.veram, rS|o deu a moção deadiamento nflo somenlo umasimples maioria, e sim maUae pois terços da votaçflo,
Supanltamos que a mes-

ma moçflo fosse apresentada
agora. Se a Itália, a Espa-nha, Portugal, o E;ro e aAuítra apoiassem cs EUn-dos Unidos, Isto elevaria osvotos a 47. Mas por outro la-do, a Rumánla, a Ilulgárln,
a Hungria e a Albânia, emais a FlnlSndla, o Ceílao,o Nepal, Laos e Cambódla,
ae Inclinariam provavelmen»te pnrn o Indo csntrãrlo —'
elevando o total para 21. ALlbla o a Jordânia (os dus
novos membroa árabes) ele-variam as abstenções a 8,
Nesta base, 47 votos perfa- {zcm apenas um voto mais j

que a molorla <v dais téresa
des vutuntes. O .!• -ii..-jinrii.
Io de uns puuros votos mo«
dlflcaiia tudo. Se os Bstwtr»
árabes e mais a CrS»Or«ta«
nha o os |. ,-. -. da Com«
monwealih, o alguns r.-.m.i -j
lallnonmerícanos, derdiseHn
que chegara a ccaslflo de
admitir o íngreme da China,
oi Estados Vn dos nflo for»
m: n.iiii nem sequer um»
maioria smplcs, por mais al<tos que fôjjem os brados de
Mr. Knowland,

Como os delegados estão
Irritados com o veto do Kuo»
mintang, e como a admlsíflo
do Japfla depende agora da
um acordo stbro a China, a
tenrtincln ó parn acabar cem
um estado do coisas em quo a
«lunçflo interna dos Estados
Unidos interíero com o futu»
ro dn organização mundial»

Campanha dos Estudantes Seoiidários
Pelo Congelamento das Anuidades
Nota oficial da Associação Metropolitana do Estudantes Secundarnos — Condição primária para a melhoria do ensino o congelamen-

to dos preços das taxas e mensalidades
A Associação Mctrupollta-

nn de Estudantes Secunda-
rios divulgou ontem uma no-
ta of ciai cm que anuncia a
dlsposlçflo dos secundaristas
de so cmrenhnrcm a fundo
num amplo movimento quoculmine com o congelamen»
to das taxas e mensalidades
escolares.

— E' essencial para a me»
lhoria das condições de cs»
tudo, o congelamento das
anuidades, o que pode ser
conseguido pela aplicaç3j
imediata da lei 2.342, acres-
cento a nota da AMES.
HISTORIANDO OS FATOS

Diz a nota:
"No decorrer do ano de

1054, a nossa entidade ence-
tou juntamente com a União
Nacional dos Estudantes Se»
cunefários e dema-s entida»
des estaduais e mun.cipms,
enérgica campanha pelo con-
gelamento das anuidades es-
colares ao nível das quevigoravam em 1Ü53, campa-
nha esta feita através de de-
bates, mesas-redondas, gic-ves e outros movimentos co-
let-vos, e que contou com a
colaboração de professores e
diretores de colégios Graças
a essas memoráveis lutas,
conseguimos da Câmara Fe-
deral a aprovação da lei 2342
que criou o Fundo Nacional
do Ensino Médio, com uma
verba de 1/10 da Renda Na-
cional para o supleme.itóção
aos colégios partculares e
criação de bolsas de estudo
para os estudantes pobres.

NAO FORAM OUVIDOS
Prossegue a nota dos estu-

dantes:
Sancionada a referida lei,

íol ela entregue a uma co-
missão para ser rcgulòinen-
tadn, trabalho esse conclui-
do há pouco lempo, npresen-
tnndo inúmeras falhas quonão teriam sido cometidas sedessa comissão flzcss"m par-te representantes das associa-
Ções estudantis, conforme
pleiteamos em tempo útil,sem, entretanto, as autor da-
des competentes njo terem
ouvido.

MANUTENÇÃO DOS
PREÇOS ATUAIS

A se0ulr ressaltam:— Hoje, que as nossas
campanhas se voltam paranovas reivindicações, pre-mentes todas elas, e entre
as quais avultam: reforma
ío ensino, barateamento doslivros didáticos, criação derestaurantes estudantis, bi-bliotecas circulantes, 1/2 pas-sagem nos transportes e nasdiversões, etc, fomos sur-
preendidos pelas noticias denovas elevações nas taxas eanuidades escolares para oano de 19564 o que nos colo-ca na iminência de reence-

tar desde o Inicio os nossos
movimentos relvlndlcatórlos,
o que, sem dúvida alguma,
traria obstáculos quase in»
transponlvcls & conquista
das melhorias acima especi-
ficadas, os quais requerem,
como condição «slne quanon», a manutenção dos pre»
ços atuais para serem con»
seguidas.

NAO ACEITARÃO
AUMENTOS

E concluem:
4) — Se aceitássemos pas^slvamente os novos aumen»

tos anunciados e continuas»
semos desenvolvendo esíor»
ços pela conquista da refor-
ma do ensino, barateamento
dos livros didáticos, etc, se-ria o mesmo que pretenderconstruir um edifício de 20andares sem primeiro cons»
truir-lhes os alicerces; é con»dição primária para a molho»
ria das condições de estudo,
o congelamento das anuida»
des, o que podo ser conse»
guido pela aplicação imedia»
ta da lei 2.342, cuja verba
para o ano de 195G é de 700milhões de cruzeiros, quan-tia mais do que suficiente
para a obtenção do conge»|lamento.

Dois Mil Presos
Políticos nos Campos de
Extermínio da Colômbia

CARTA DA VE NEZUELA (IU) :

Desemprego e Carestia
Sob a Ditadura de Jimenez

CARACAS, 
dezembro (Cor-

respondencia especial de
L. Yepez) — Os grandes fa-
zendeiros de cafó estão des-
carregando o pGs0 da crise em
que se debate o produto nas
costas dos trabalhadores agrí-
colas, reduzindo '0 emprego de
ir.ão-de-obra e suspendendo os
pagamentos de salários. Tais
medid is aumentam a fome e a
miséria no campo. Em Lara,
legião de Montecristo, mais
de 300 farníli"s foram expul-
sas, perdenod suas lavouras.

• FALTA CRÉDITO

UMA ACENTUADA CORRUPÇÃO OFI-
CIAL AJUDA O TRABALHO DOS ESPE-
CULADORES E O PRÓPRIO GOVERNO
PRETENDE AUMENTAR OS PREÇOS
DA GASOLINA, PARA ELEVAR OS LU-
CROS DA CBEOLE PETROLEUM — BE-
NEFICIADAS COM A LEI DE RESER-
VA DE DOMÍNIO A GENERAL MOTORS

E A GENERAL ELECTRIC

ir RESPEITO À SOBERANIA POPULAR
MANHA, o Tribunal Re

gional Eleitoral de São
recursos
a diplo-

Paulo julgará os
Interpostos contra
maçSo dos vereadores MiltonMarcondes, João Lousada,Matilde de Carvalho e PauloFerreira. Fundamentam-se
os recursos na Invocação fas-eista do atestado do Ideolo-
ps. ou seja, no fato de aquô-tes candidatos eleilos teremrecebido o apoio dos comu-nistas por atuação destacadano movimento sindical pau-lista,

O caráter absurdo e anti-democrático dôsses recursossalta à vista. N3o se podeadmitir em nenhuma hipó-tese, a anulação de votos le-
SÍtimos. como é o caso dosmilhares do votos que elege-ram aqueles vereadores, semse violentar o princípio fun-damentol da soberania po-Pular. A vontade do povo,expressa nas urnas, tem deser respeitada.

Mas dpvpm ser respeitadasas franoulas democráticas queo povo fêz inscrever na Cons-tituiç&o, entre os direitos doscidadãos que c o n d e n am
quaisquer discriminações pormotivo de convicções puliti-cas ou Ideológicas. O povo éo único poder soberano paraescolher ou rejeitar este ouaquele candidato. Se o can-didato lhe merece confiança,vota nele e o elege; so nãomerece, vota contrn ele e oderrota. Nenbum outro po-ner tem o direito de discriminar, entre o? oandidatosapresentados pelos partidos ,osqne potlem ser e os queaso podem ser eleitos. J

Qualquer atitude que con-
trarie este principio 6 uma
violência contra o povo e os
fundamentos da democracia.

A situação náo afeta única-
mente os assalariados e cam-
poneses pobres, mas também
atinge os camponeses médios
e os proprietários de granjas.
Contra estes foi adotada a
odiosa medida de restri-
ção de créditos. No setor
açucareiro já se fala numa
redução de safra, 0 que impli-
cará en: rebaixa substancial
do emprego de mão-de-ubra.

No orçamento do 1966-1966
o governo 1'eiea Jimenez d^'i-

| xou de incluir créditos à agri-
cultura, o que torna insuportá-

I vel a stuação dos trabalhado-

res agrícolas e pequenos e mé»
dios proprietários rurais.

Dim'nuiu nos últimos me-
ses o poder aquisitivo dos
salários e o índ.ce gorai dos
preços de gêneros alimenti-
cios, ao mesmo tempo, ele-
vou-se de 5,21 pontos, só
num mês. Uma acentuada
corrupção oficial ajuda o ira-
balho dos especuladores e o
próprio governo anuncia uma
elevação nos preços da gaso-
lina para melhoria dos oi-
tos lucros do truste nmerica-
no Creolo Petroleum. Tam-
bém subiram as tarifas te-
tefônicas, enquanto a dita-

dura Jimenez Perez promul-
gou a lei cTe vendas can, re-
servas de domínio, paia fa-
vorecer aos grandes comer-
ciantes, perm tindo qua esses
comerciantes possam arreba-
tar dos compradores merca-
dor, as compradas a prazo,
ante o menor sinal de impon-
tuaüdade. Os principais be-
nef ie ários dessa lei são os
exportadores amercenr-s de
automóveis, geladeiras, rá-
dios, etc, e, de maneira es-
pecial, a General Motois, a
General Eletric e outros trus-
tes ianques, que monopoll»
sam nosso mercado.

DESEMPREGO

Níveis desconhecidos estão
sendo alcançados pelo desem-
prego. Com a paralisação de
obras do governo e os "rea-
justamentos" dos quadros
ministeriais, milhares de pe-
quenos serv-dores estão sen-
do jogados na rua. Também
se tem feito uma for.e redu-
ção de empregados na indús-
tria. Segundo uma informa-
ção do Banco Central, o de-
semprêgo nas zonas petrolsi-ras aumenta de mil trabalha-
dores trimestralmente. Tal
desemprego está se aceutuan-
do nos últimos meses.

Segundo leitura dos jor-nais bras-leir^s, sabemos queos impeiialistas esperavam
aproveitar-se de um golpe,fracassado em novembro úl-
timo. Esse golpe era parainstalar no Brasil ama di-
tadura semelhante à de Pe-
rez Jimenez. Julgamos porisso que as Informações des-
ta série de correspondências,
que encerramos aqui, serão
úteis ao povo irmão, mteres-
sado em manter a legalidade
democrática.

BOGOTÁ', dezembro —
(Correspondência especial)— Um dos mais graves pro-blemas da Colômbia, sob aditadura Rojas Pinilla, é odos presos políticos. Alémdo despejo forçado de maisde cinqüenta mil pessoas nasregiões de Sumapaz, leste esul de Toiima, as prisões emmassa e os processos suma-rissimos constituem, semdúvida, as mais bárbaras for-mas de supressão das liber-dades democráticas, em todoo pais.
Rojas Pinilla estabeleceu

que cidadãos civis estão su-
jeitos às mesmas leis aplica-
veis a militares em campa-
nha e a julgamento peranteConselhos de Guerra Verbais
(julgamentos sumários). Ser-
vem de juizes indivíduos sem
nenhuma ligação com seto-
res judiciários, isto é, ele-
mentos da própria polícia-po-litica, civis ou militares. Va-
lem como elemento de prova«confissões» extorquidas sob
torturas. A delação ou denún-
cia caluniosa de um só indi-
víduo serve para condenar
centenas de pessoas. Sobre o
«direito de defesa»: um cam-
ponés acusado como guerri-lheiro tem 24 horas para«provar o contrário», embora
mantido preso.

CAMPOS DE
CONCENTRAÇÃO

No povoado de Cunday, de»
partamento de Toüma, há um
campo de concentração, seme-
lhante aos campos nazistas deextermínio. Nesse mesmo de-
Partamento os Conselhos de
Guerra Verbais funcionam em
ritmo acelerado, fabricando
condenações em série. Espan-
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ajuda econômica fraternal que a União Soviética vem
prestando e está disposta a prestar aos países subdesen-

volvidos que a solicitem vem despertando -s iras e o deses-
pêro dos círculos imperialistas norte-americanos.

Outra reação não era de

eirojaTemAm
da "Ajuda" America

esperar. A atitude da URSS
diante de paises como a In-
dia, a Birmânia, o Egito e
muitos outros fixa nitida-
mente para os povos de to-
do o mundo as caracteristi-
cas de duas políticas: a po-
litica do campo do socialis-
mo e da paz, baseada no res-
peito mútuo à soberania de
cada pais, grande ou peque-
no, e a política do campo im-
perialista e antidemocrático
baseada no saque sistemático
ao trabalho e às riquezas dos
povos coloniais e depen-
dentes.
MR. DULLES RETRATA A

«AJUDA» NORTE-
-AMERICANA

Dal as calúnias e as mis-
tificações desesperadas do
sr. Foster Dulles, secretário
de Estado norte-americana,
ontem transmitidas pelas
agências telegràficas. Decla-
rando, inicialmente, para es»

conder seu rancor, que «os
Estados Unidos não visam o
monopólio da assistência eco-
nômica», Dulles lança as ve%
lhas calúnias contra a URSS,
tentando atribuir a esta
aqueles funestos desígnios
que são os objetivos dos Es-
tados Unidos.

Mas o que mr. Dulles diz
temer no que se refere à
União Soviética é, justamen-
te, o que se passa em rela-,
ção à «ajuda» econômica nor-
te-americana, sob cuja más-
cara paises como a França
e a Itália tiveram de entre-
gar postos-cliave de sua eco-!
nomia aos monopólios de
Wall Street, de fechar indús-
trias que faziam concorrem
cia a produtos ianques e,
principalmente, de se enga-
jar, contra os própros inte-i!
rêsses nacionais, no carro de
guerra dos militaristas do
Pentágono, Isto se verificou

PORQUE O DESESPERO DE MR. DUL-
LES DIANTE DA COLABORAÇÃO DA
UNIÃO SOVIÉTICA COM DIVERSOS
PAÍSES, ALVO DO IMPERIALISMO
IANQUE — DUAS POLÍTICAS QUE SE

DEFRONTAM CLARAMENTE

em relação a países que eram
realmente independentes, tan-
to do ponto de vista econô-
mico, como politico.

O 10VO CONHECE OS
RESULTADOS

Em relação a paises pouco
desenvolvidos, como é o caso
do Brasil e demais paises la-
tino-americanos, são plena-
mente conhecidos os resulta-
dos práticos desta «ajuda»
norte-americana. Esses pai-
ses foram violentamente pri-
vados de novos mercados,
impedidos de negociar com
os mercados do Leste, têm
sido gradativamente subordi-
nados aos interesses dos mo»

ca Internacional de nosso
pais.

Estes os frutos concretos
da «ajuda» norte-americana,
da qual se fala há muitos
anos — periodo iio qual nos-
so povo viu agravarem-se em
proporções inauditas suas Cl-
ficuldades de vida.
VERDADEIRA COOPERA-

ÇÃO FRATERNAL
A ajuda econômica sovié-

tica aos países que a procu-raram representa, justamen-
te, o contraste da suposta
«ajuda» norte-americana. Há
vários anos, por exemplo, a
União Soviética mantém com
a Finlândia relações econô-
micas e culturais cada vez
mais estreitas. Esta coopera-
ção tem fortalecido a inde-
pendência da Finlândia e seu
desenvolvimento econômico.

A ajuda soviética à índia
é outro exemplo. Graças a
uma colaboração cada vez
mais efetiva com a União So-
viética o governo do primeiroministro Nehru pôde, agora,
dar início à industrialização
do pais, promovendo a cria-
çáo de indústrias básicas, pa-ra as quais a União Soviética
concorrera com equlpamen-
tos, capitais e técnicos. O co-
mércio indo-soviético ganhalargas proporções, à base dos
interesses mútuos dos dois
países. Ao mesmo tempo, a
índia, fortalecida no seu
desenvolvimento econômico
vai-se libertando da3 pres-soes dos trustes e pode assu-
mir, no campo internacional,
uma posição independente,
que corresponde aos interês-
ses nacionais do povo índia-
no, dos povos asiáticos e da

 paz mundial.
» ^°, parf 31 na° íaIarmos da cooperação entre a URSSe os paises de democracia popular, como a China, cujos pro-

nopólios ianques, que ditam
os preços de nossas merca-
dorias, enquanto nos impin-
gem seus excedentes a pre-ços cada vez mais elevados.
Cada dólar da «ajuda» nor-
te-americana se transformou
num elo da corrente que sub-mete nossa economia ao con-
trôle dos trustes — e quepermite que os frutos do tra-balho do povo brasileiro se-
jam canalizados, em propor-ções crescentes, para os co-ires dos «niliardários ianques.
Isto, a par da interferência
cada vez mais aberta e des-

camenlos, vida ao relento, de»conforto absoluto, humilha-1
Coes, monstruosidades contra a
pessoa humana que a decên-ícia proíbe descrever de públi-'co, eis o que se passa nesse enoutros campos. Durante aarevistas em bagagens de presos, nas transferências de pri-soes, os carcereiros exercemo direito de saque, roubandodinheiro e objetos de valor.

ISAURO YOSA \
O dirigente camponês Isau».ro Yosa, de Tolima, está em'

peng0 de vida, n0 campo deconcentração de Cunday. Foiselyagemente torturado, sub»metido a choques elétricos,amarrado pelos pés dias intei-ros, açoitado a chicote, fican-do vários dias sem água «sem comida. Queriam arran»car-lhe declarações. Consegui»1ram apenas ter uma idéia dasua tempera revolucionária,
pois Isauro Xosa manteve 1negativa de fazer declaraçoe»

O INFERNO VERDE »
A Colônia Penal de Ararãocuara, que se destinava a de»Unquentes incorrigiveis. si-tuada nas regiões selváticas!do Putomayo e do Amazo-nas, e o terror da Colômbia.Muitos presos comuns se sui»cidavam, ao ter noticia detransferência para lá. Essacolônia foi adaptada para prêísos políticos. Dificilmente

um preso resiste, ali, a doisou três anos de prisão. RojasPinilla está mandando paraia um número aproximado
de duzentos presos políticos.

NÚMERO DE PRESOS
No Cárcere de Mulheresde Bogotá estão as esposas,

filhas e mães de supostos
guerrilheiros, presas i portempo indeterminado, até
quando denunciem seus es»
pôsos, pais ou filhos. Há*centenas de presos em cadaum dos seguintes locais:Carcel Modelo, em Bogotá;Penitenciária de ia Picota,em Bogotá; Colônia Penalde Araracuara Cunday,além de pequenas prisões dointerior, onde são mantidos
muitos dos cinco mil presospolíticos dados recentemente'
como anistiados. Calcula-se
que o total atinja a dois mil-
presos.

Torna-se necessária, emtodo o mundo, uma campa»nha de solidariedade, parasalvar a vida dos presos po»líticos, submetidos a rápidoextermínio físico, nas prisõesde Rojas Pinilla.

CONFERênCIA
DE VINÍCIUS
DE MORAES

O poeío Vinícius deMoraes fará amanhã, 6».
feira, às 18 horas, no f
andar da ABI, uma pa-lestra sobre a moderna
poesia brasileira. Na mes-ma ocasião será feita aentrega dos diplomas aosalunos do curso de lite-ratura da Associação
Brasileira de Escritores,

l seção do Distrito Federal.
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Apreciar a Propôs

Anistia ü SHieali dos Alfalafes

22.12-195S

Dos Marítimos P
li xJL JrCí

ara
ironal ISda

O presidente do Sindicato
Jos Alfaiates, Costureiras e
trabalhadores na indútrin do
roupas do Niterói deliberou
conceder anistia geral a tu-
dos os associados cm atra/o
dc mensalidades, concedendo
ainda plenos direitos aos quo
pagarem G meses do atrazo.

Essa medida vem atender
•os Interesses do centenas do
lUíalates quo desejam ativar
a vida do sindicato paralisa»
da durante cõrca de 4 anos,
devido a otuaçílo do antigo
presidente, Mcnottl Josó de
Garlbaldl Catuldl, elemento
ligado ao pclõgo Holanda Ca»
valcanti. Êsso indivíduo mau»
tinha fechado o Sindicato c
evitava cobrar o receber as

mensalidades dos associados
paro afastados do seu órgão
o cvltur a luta doa trabalha-
dores cm defesa dc suas rei-
vliullc.ti.iV.-..
ABOCANHAVA O I.M PÔS.

TO SINDICAL
Durante cerca do 4 anos

Mcnottl, quo 6 também pm»
sldento da Federação do Vea-
lu.ttiii do Rio do Janeiro,
mnntcvo o sindicato nessa
situação, ntã que, pressiona,
do pelos associados, entregou
a uma Junta Governativa.
Entretanto, enquanto a Jun*
tn funcionava na rua dc Sao
Jii.i", 91, deu riu para os em»
pregadores o edereco da rua
Coronel Gomes Machado, on-
do recebia o imposto sindical.

Emulação Entre Comandistas
dc São Gonçalo e Niterói

Comandistas da- IMPREN» . turnlmente, se elevarão
SA POPULAR do Município
de Süo Gonçalo lançaram um
desafio aos de Niterói para
uma emulação dc venda, em
comandos dominicais, do jor
nal da verdade c da paz.

Vencerá a emulação o mu»
niclpio que atingir a cota de
1.000 exemplares num domin-
go, sendo que o limite para
cumprimento desse plano é
O mes dc março, quando, na»

as
cotas dc Niterói e de Sao
Gonçalo.

Ainda nSo ficou estabeleci»
do o prêmio ao vencedor,
mas deverá ser algo que ve»
nha compensar coletlvamcn»
te tótla n equipe de coman»
distas. Serão estabelecidos,
ainda, nas equipes de cada
um desses municípios, uma
emulação entre os comandis»
tas. (Da Sucursal de NI»

terói)

Ficava assim o sindicato em
stuaçáo Insustentável finou»
cclramente, enquanto Monot-
ti abocanhava coroa do 40 mil
cruzeiros, JA quo a baso do
Sindicato atinge 21 munlcl-
pios fluminenses.

Agora mancomunado com
Nelson Egidlo do Pinho, se-
crctárlo da Federação do
Vestuário, pretendia o pelrV
go, que foi o autor do lm-
pugnaçAo du posse da direto-
ria eleita do Sindkuto dos
Alfaiates do Rio, promover
umn Intervenção no Sindica-
to do Niterói.
REFORÇAR O SINDICATO
PARA EVITAR A INTER»

VENÇAO
Afim do evitar tal inter-

vençao o promover clclçóes
que tragam a normalidade
as atividades do Sindicato, o
presidente da atual Junta
Governativa decidiu conceder
a anistia geral. A medida ba-
sela-se no fato de que quase
a totalidade dos associados
se encontra cm atrazo com
os cofres e quo tal atrazo In»
depende da vontade dos as»
sociados.

Na sede do sindicato, à rua
São João, 91 sobrado, cm Ni-
terói, estará á disposição dos
associados um funcionário
para as informações necessá»
rias. (da Sucursal de Niu--
rói).

OS ARMADORES OFERECERA TABELA DE 100%, INICIAL-
TEM OS TRABALHADORES NA AO DE DIRIGENTES SINDICAIS
MENTE PLEITEADA — REUNI M 85% DE AUMENTO — INSIS-

to nas assembléias de hoje
o amanhft, quando os 33ft>
serflo discutidos pelos traba-
lliadores marítimos.

Estiveram presentes *
reunião representantes dos
slndlcatoa de comissários da
Marinha Mercante, oficiais de
náutica, marinheiros e mo»
cos, f gulutas, oficiais .le má»
quinas, talíclros, enfermei»
ros, arraiais, conferentes,
carpinteiros navais, mestres
do pequena cabotagem, ope»
rários navais, entre outros.

O» hlndlealos marlllmos apreciarão, em assembléias, bojo
e iii.iitnii.i, em atua ntapectlvas sedes, a t'onlrapro|ioi.la dosarmadores da 35% do aumento aal-rlal, apresentada aos dl»releres da Federação Nacional dos Marlllmos, cm reunlflocuiijiinln, NKiDtiida-fclra últbiia, pelo «r. Paulo Ferrai, prasl»dente do Sindicato Nacional das Smprftsa» de NavegaçãoMarítima.

As .i.¦ i-intiii*ia-., como tudo
Indico, roJcItarOo os 35% de
aumento. Na tabela Inicial
mento apresentada pela cor-
pomçflo marítima, o numen-
fo reivindicado ó do 100%
sobro os salários atuais.

REUNIÃO
Na reunlflo com os nrma>

dores, segunda-feira última,
os marítimos insistiram no
aumento, Inicialmente piei.tendo, de 100%. O sr. Paulo
Ferraz, no entanto, sugeriu
quo itinii.T- ns partes deixas»
sem dc lado as tabelas Ini»
ciais e, diante das Indicações
do um relatório, fornecido
pele SEPT, no qual o indico
do custo dn vida ó do apenas
49%, realizassem novas dis*
cussoes no sentido da prepa-
ruçáo do uma nova tabela.
Proposta visivelmente des»

tlnada a ganhar tempo o, as»
sim, favorecer á tentativa dos
armadores de conseguirem
um aumento dc tarifas,

NA FEDERAÇÃO
Os presidentes dos sindica»

tos marítimos reuniram-se,

tèrca-reira liltlma. na sedo da
F.N.M., apreciando, em con-
Junto, n proposta do 35%
dos armadores. A reunlflo
nao tinha propósito delibera»
tlvo, min tendo sido toma*
da nenhuma resolução a res-
peito. Isto sòmcnto será lei-

' "•' "• '''•

Presidentes do sindicato» marítimo» reunidos, na F.N.M.,
quando discutiam a proposta dos armadores de -"<% da au»

mouco nos salário»

241 ANIVERSÁRIO
do Sindicato de Operários Navais

PALESTRA SOBRE A UNIÃO SOVIÉTICAOs operários navais come» , do feito uso da palavra o aimoraram no dia 19 último o
24.*** aniversário de fundação
de seu sindicato.

Em sessão solene foi lio»
menageada a viúva do sócio
fundador Manoel Praça, ten»
do discursado vários asso»
ciados.

Foi lido um histórico da
Vida e das atividades do sin»
dicato. Teve, lugar, a seguir,
uma palestra pelo secretario
Arquimedes Marinho sobro
sua viagem a União Sovié»
tica.

A solenidade foi presidida
pelo sócio mais antigo pre»sente, Degenildo da Silva Pin»
to, e a cia estiveram presen-tes representantes do diver-
603 setores profissionais, ten-

PROTESTO CONTRA A"THE HâPPY SCH0QL"
O deputado Josó Bernardo

protestou da tribuna da As»
sembléia Legislativa Flumi-
nense, contra a expulsão do
menino Fernando Dias do
colégio «The Happy Sliool»
por ser de côr.

íaiate Josó Lino Ramos. Uma
comissão foi formada paralevar solidariedade ao sócio
n. 1 Floriano Lopes, que se
encontra aposentado. A co-
missão é integrada pelosmembros da diretoria do Sin-

dicato, membros dos depar»
tamentos feminino e juvenil
e pela funcionária mais an*
tiga.

Ao final da reunião houve
distribuição dc refrigerantes
aos presentes. (Da Sucursal
de Niterói)

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO
Sob o patrocínio do Sindi-

cato dos Têxteis de Niterói
e com o apoio dos Sindicatos
dos Operários Navais, Vidrei-
ros, lJaniíicadores, Estiva de
Minérios, Barbeiros, Cabele-
reiros e trabalhadores meta»
lúrglcos de São Gonçalo, ofl-
ciais alfaiates, industria de
fósforos e de salga, realizarão
os trabalhadores de Niterói
e de Süo Gonçalo, uma gran»de festa de confraternização.

ESTE ANÚNCIO
VALE DINHEIRO

Depois que fizer a suaK; •"yP»"« »i,*w aa***» <s> nua)
f| compra apresente este

jg anúncio e ganhe um des»
!p conto de 10% e tambémO parlamentar petebista i| mm imiJa folhinha.verberou energicamente con

tra aquela medida racista,
concebivel num estado norte»•americano mas nunca no
Brasil, onde o povo repudia
o preconceito racial.

Terminou o orador pedin»tio providencias do sr. minis»
tro da Justiça para coibir o
abuso e a injustiça. (Da Su»
cursai do Niterói)

J0SE GOMES
ALFAIATE

| SAP ATARIA CINTRA
N R. DO REZENDE, 51
I E AVENIDA GOMES *

FREIRE, 275
faMÉ*^^

RUA
«8 -

MONTO
I» anil.

KtUfifUO,
— sala I

VKK. -lit-IHIIJÜ

PAPAI NOEL
;- É QUEM DíZ:

PÚèúÜ ÚiNHÉsftÕ
t NATAL F£LIZ

1'ttH'o aNiMMiitl oura o Natal
« Ano Nuvu. Ht>U'» provou níiu
¦*ntt h.irut'.**. f-il» preços tio
Ainuiiry <|un mio ter.i coiiitictl-
duros. CorlcN tle diminuiu pura
1» ('rs Úllll.llll. It II ii p III ii u H
Ue uriuiifui., ii-.i-iiiiu, ou iiKir.lua,
u imi-iii- ile Cio 3.5.IH). Itua d»
,Ulum,i-:;i. ,'lií,. Iv lindar, ítuti
yiuto ile Al.nl, 1 — min. Ateu-
Ut.lll-lS («1*1 D tt'if»'llí/iltt(i- ^

gemidas
U$O.N8«:AS

Cl-CÚRAS VAtliCUSAS
i. KUidKHASnua i.iiiMiiKos

Sáu ÚillllltíailÒS, (''iimiilu
tt tàèilníctitti. «in 11(1% doa
cases', com u uf)llcu(;Su,
«in im-U.u. tl« iiuntro Ãtu
durati ti.intii'i'i,»ivB,s

li-NflMS l*B'
IV venila noa boas tar.

IDiii-i;;» k ou V i)í' Çalxá
Postal, SVüft. líio de J»
neiru. I>. i>.

ÓCULOS
'¦$. O *au dinheiro valera •
g dAliro, se iimiiJiir aviar a
;-; kuu reccltu nu oTILA lltlü¦Á Somos miuiiic.iio espectiilUií-¦A, do» cum iGdiicos e ollclna g('¦:'¦ üs aim- oruoiiii. Itua Vlscon- -,'^
Í-: de de l-trujA, 141, Ipuiiumu. fe
Sá i.limto a »-.-ucu Ueo, Osúrlv) gi - tvncA una. p

OPERAÇÕES
OOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PtMENTEL
HORÁRIO:

2as., 4as>. e íiiis., das 14
às 19 hs.; Sas., 5as. e sa»
bados, das 10 ás 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Kuu iõ do Novembro, 134
Niterói — Telefone: 69-37

A Festa etrá Inicio'às 16
horas, no dia 30 do corrente.

LIGHT E TRABALHADORES
EM NOVA MESA-REDONDA

Realizou-se, no Departa»
mento Nacional do Traba»
lho, uma reunião entre os
diretores das diversas emprè»
sas subsidiárias da Light e
a Comissão Interminlstcrlal
incumbida de estudar a pro»ccdència das alegações de
ideficlt» nas quais o truste
se baseia para subordinar
a concessão do aumento de
salários pleiteado por seus
empregados ü majoração de

todas suas tarifas.
Estranhamente, a reunião

realizou-se a portas fechadas,
sendo vedado o acesso dos
jornalistas credenciados no
Ministério do Trabalho. Após
o término da reunião, seus
participantes negaram-sc a
prestai Informações sobre as
discussões que durante mais
de uma hora mantiveram.

NOVA MESAREDONDA
O Departamento Nacional

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamuntü pela hurmuniuterapla e alta trcqUt-ncin espe-
clflca da velhice precoce da função sexual ao homem
e na mulher. Irrltabiildade, fadiga e insOnla aos cusus
Indicados. Liilertiiugum a cargo de técnico e prutlsstuital

diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) - Consultas: CrS 100,00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Itua SSo José. 80 —• U» andas — Conjunto DJS

reLi Si-us-tu - liuiünoi uiàriuiunnt* dus i< i>> m horas

do Trabalho convocou uma
nova mesa-redonda para a
terça-feira vindoura, dia 27,
da qual participarão não só
os diretores da Light e os
membros da Comissão Inter»
ministerial como também os
dirigentes dos sete Sindica»
tos de trabalhadores da
Light, do Rio, São Paulo e
Santos.

Atendendo a uma sugestão
do diretor do DNT, sr. Car»
los Bueno, os Sindicatos es»
tão estudando uma revisão
nas bases da tabela inicial»
mente pleiteada. Entretanto,
já firmaram como ponto pa*ciiico que qualquer tabela se»
rá de caráter geral, ab:nn»
gendo com bases idênticas
os empregados das diversas
empresas do Grupo Light.
Atualmente, os Sindicatos es-
tudam uma tabela percentualvariável, que dá em media
um aumento de 24,8% sobre
os salários atuais.

\
CONTRATO DE SERVIÇO DOS ARRUMADORES

O .sindicato doa An iiiiiiiil.it ri do Rio de Janeiro prnmo.
verá uma assembléia geral extraordinária m dia 29, hoja,
ás 18 boras em prlmolra convocação. O objetivo central m
assembléia 6 discutir as propostos para contrato de servlçoi
médlcobospltalarea collgltlos por comissão especialmente •¦ ?¦
mada. Scrflo apreciados também os projeto» do reforma da
MsUsUncla sociaL

CONSELHO DE REPRESENTANTES
DOS GRÁFICOS 

'

O Conselho de Representnntes dos Gráficos esta conv*
cado para uma reunlflo no dia 10 de janeiro vindouro, par*
tratar da clclçflo dos órgflos de administração d Federação
Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias GrAIlros. Será
tratado, ainda, a filiação dn cntltludo á Confederação Nade
nal doa Trabalhadores na Indústria o clolçflo dos dalegadu
a essa cnljdttdo.

PROSSEGUE A CAMPANHA
SALARIAL DOS MARÍTIMOS

as categorias de trabalhadores do mar iniciaram a eu»
última campanha por aumento salarial pleiteando 100',li eôhr»
os salários atuais. A última reunião entre a Federação Ns,
cional dos Marlllmos o armadores esclareceu quo os arma-
dores querem dar aos marítimos apenas 33% de aumenta.
Os marítimos rcunlr-seão para discutir esta proposta.

ASSEMBLÉIAS DE HOJE — Eletricistas da Marinhj
Mercante, iia 10 horas; taifeiros o panifleadores, As 10 horas:
fogulstas, ia 17 horas; conferentes de carga, ás 17 horas;
marinheiros e remadores, ás 17 horas; mestres dc pequena
cabotagem c transportes marítimos, ás 17 horas; ompicgj-
dos em escritórios do empresas de navegação, ás 10 m.. - ¦
oficiais de máquinas, ás 17 horas.

ASSEMBLÉIAS DE AMANHA — Oficiais do náutica, An
15 horas; comissários da Marinha Mercante, ás 13 horas; ofv
ciais de máquinas, ás 17 horas.

ADIADA A REUNIÃO DOS FERROVIÁRIOS
Por motivo de força maior ficou transferida para o dut

23 a reunião dos ferovlárlos marcada para amanhã.
A comissão responsável apela para que todos compare-

çam, a fim dc debaterem as subomendns do deputado Geraldo
Marcarcnhas, a qual se refere aos ferroviários,

REUNIÕES Ü0 D.N.T.
O Departamento Nacional do Trabalho convocou as se-

gulntes mesas-redondas: dia 26, ás 10 horas, entre o Sinal.
cato dos Cabinelros o as entidades sindicais patronais; cia
28, às 16 horas, entre o Sindicato dos Hoteleiros e o Sindi-
cato de Hotéis e Similares.

Ambas as mesas-redondas versarão sobre o mesmo as-
Bunto: a reivindicação de melhores aalários formulada pelostrabalhadores.

NERVOSOS »uesünima. Angústia. Fo-
Insônui. ImtuOilt-

úude. Nervosismo. Senti-
mentos de inferioridade o nisoguiunca. Idêuiu du hacusiu.
Esgotamento. Uiliculdudes sexuais no Homem u na mulher,
TRATAMENTO EBPEUIALIZAJJQ UUS UlSTUiitSlUS
NEUROXIUUS.
CLINICA fSICOLÚUICA
8 aa 12 e 14 as íu. uiarmmcnie.
R. ÁLVARO ALVLM, Zl -
13» AND. — TEU: üü-oOia

Dr. J. Grabois
Membro da "Socwtp
tor lho Psyehologv
cal Study oi Socutl
Issues" — U. 8. A,

^». ¦ .

zSMI ase»roui,ir-*7 |l NAO OCIXE PARA AMANHA
.'-*h -^-i.- -;i^. --Á

¦¦;--.'~i." ¥,->"*.,;i.

0 QUE PODE FJIZERíHOJE

ê Bem §w Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blsisães
Blusões frezela xadrez, len»

ços de tricoline a Cr$ 120,00,
üs raion a Cr$ 70,00. De ny.
lon CrS 25Ü.U0. Shorts a Cr$
ÜU.UÜ. Cuecas a Cr$ 200,00 a
dúzia a Cr$ 400,00. AMAURx"
— Rua da Alfândega, 318 1»
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re»
embolso. *

A D V O (i A D O

HEITOR ROLHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

OIREliU UE FAMÍLIA E ÍNVENIARIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

E
CASIBflRA DESDE CR$ 150,00

LAVRADIO, 21 — TEL.: 23-1683
Com este anúncio terá 10% de desconto.

LEMBKE-SE BEM — LAVKADIO, 21

^SÈJÊm *¦ ÊÈ àímm.ío*

éÊÈÊÊ . . ¦ WÊií' ENCERADEIRA!

\/M 
iifflWé ^^ AhWWi

\SfÊk wàiyow Wí 'm<ú-tüãv.i1 ^ 
1 <**Jr | § «tatuetoíj

^^^^m PRAÇA TmÂBENns,'2 e MAHTILHASJnÊtmk». jm capas

ilAVATAS
Cintos
&&&<&€&Calças
AAHAL
is^CA^ayà
LENÇOS
/VI alas
Pijamas¦SHORTSV
SUETEiS
COâ.XXC03

Camisetas
flbotoaduras
Ca€c/ícc3
EDREDONS
Lençóis
Wí<m/ia4
CRETONES

COBERTORES
ílloalkaòas
M0SQUITEIR0S
TftMas-Btmfw
faalhas-Rosto
?ww$éttk$tt
panos de copa
juolm.de Tfle&a venüas a p«azo pelo
3UÂRHDECAMÂ CRÉDIT0 progresso e

A COMPENSADORA

-OIORARIO DURANTE AS FESTAS
Ott Segunda a Sexta, das

8h3üni às 19h30m
Sábados das 8i)30m às IShSUm

nço s
Bijuferias
ANAGUAS
ROUPAS DE

•^•'^^"•«""''WtgB^^
OUanças

v,'



CONVERSAÇÕES ENTRE A
HOLANDA E A INDONfiSlA

IXIACAIiTA, 21 ÍAgênclB
Nova China i¦« 1.1 int<-i Press)
mi O «r, ' • i liH.il lí.i- |.nl. m i li--
:•¦•!• ¦ ii do Partida Nacio
mil :< i. !-¦ .. i .mi'-iitiiintu ni
móx mas nt»«-rim.-.»-, entre a
ii..(.-in -i i e a Holanda, dccla-
rou que tudo Indica uma twi>
il- i.ii.i i ,i .l'i|l,i.-|iiiil-.tu no ,:ii-
r», o Indo holandês kviiiiIou
b i-i'- ii.ii.ih.ip aos imliiii.
deneí. )H ¦ ¦¦, in afirmou que rfin.in
te im i-iinvi-i n.u.rii-, prelimlnn*
rei, o Indo holandês levantou
inversas condições de ii.tpnr-
tnncia. que o Indo indonésio
.ií i-iinii nao obstante ai fu-
im ' i-> conseqüências que re*
presentorao para todo o povoindonésio.

Acrescentou o «r. Rn»1«d
diie n corajoso ntltu-ie dn A»
Rocnçün dos Sncerdoicf Mu*,
twlmnnos (Nnhdntul Ulnnm)
lançando ieu manifesto tirou
o véu que encobria «t ver-
dades,

O órgão "Suluh Indone-•In", cm editorial, concinmou

o povo n estar vlg-lanta « h
deter » poliu» capitulado
nisto do governo, O iomaldescreve-a como um passopnra trai na lutn nno'onnl,
e principalmente quando dei-
xa de Indo, como Inulcnifl-
cante, a mnli Impirtante
queilflo, n da lobernnla doiiimu Ocidental, diimnt* u
próximas neaoctações com
oa holandeses.

O '¦lliirliin H.ilijat" dccln-
rou que fazendo coníwoea
aos holandeses, o governoestá abandonando, pratica-mente, a exigência nacionalde recuperação do território
indonésio do Irlan Ocidental
e reconhecendo a lor-eranln
holandein snbre Asse territó?rio. O Jornal aulnaln que oa
imperlnllatni estilo tentando
por melo doi mnl» diversos
estrntnRemni nrastar í Indo-
nésln parn o bloco da «BATO
o conclama o povo a í car
prevenido contra a açfio do
governo de levar o paia na-
qucla dlreçBo,
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Alemanha Democrática e Coréia P
Estreitam os Laços de Amizade

mar
-—*-

Dispensáveis
os "Empréstimos"

Imperialistas à Jordânia
Dispostos o Egito, a Síria e a Arábia Saudita a
concederem auxilio financeiro àquele país —
Continuam os protestos contra o Pacto de Bagdá

ASSALTO AOS MINÉRIOS ARGENTINOS
BUENOS AIRES, 22 (AFP) - Os Estados Unidos o nArgentino assinarão nesta capital um acordo pelwtfirmoâ'i-i:.l .. Estados Unidos fornecLrflo Mum tÕnc1ada™de

A Argentina
os Estados Unidos fornecerão 80.000óleos comestíveis, no valor de 25.300.000 pesos « ,,r™,ii,n'a™cer« Principalmente 'ungstenlo no valor dè 2 750 000dólares. O equivalente em nr-sn, ,i„ 7 ím Z JS.Í-V^'0!?í!toi° «lulvjlciite em pesos de 17.700.000 dólares «caráprovisoriamente à disposição da Argentina e será pago numprazo a ser resolvido mais tardo mediante um acordo.

EXIGEM ANISTIA GERAL E
LEGALIDADE PARA OS PARTIDOS

BUENOS AIRES, 21 (AFP) - Os estudantes residente»
m.M 

nd,°9, perunnos na ArgenUiw, consZlíun umfSmlssOo de lula contra o regime político quo Impera «n sut
democrático. Os esíutlantes pedem a anistia polltla, Indl*c .ninada no Peru, assim como a reintegração à leralhJade

. ,..°. 
U.S..0S.I,nrt,d0S I,oUUcos • ors^çolsliaiüS

mmsmm

CAIRO, 21 (AFP) - O Egi-
to, a Síria e a Arábia S-udi-
ta preparam-se para oferecer
auxilio financeiro à Jordânia,
destinado a substituir os em-
prestiraoa de dez milhões delibras que a GriVürctanlm
conccdlu até agora, sob diver-
sas formas, ao governo jor-dano.

Anuncia hoje a imprensa
egípcia: <Estão em curs0 con-
versações cm escalão muito
elevado entro o Egito, a Si-ria e a Arábia Saudita a ics-
peito do uuxllio financeiro quoso forneceria íi JordAn|u caSoa Gtã-Bretanha so recususso
a prosseguir os suas entregas
ao governo de Amã, em conse-
quéncia da tecusn dôsso go-vfimo em aderir ao lJacto deBagdá».

CONTRA O PACTO
AGRESSIVO

CAIRO, 21 (Ar PI — Impo.

nente dclegaçilo de estudantes
Jurdunus o palestinos compa-
tix-i-ii íi presidência do Conto-
lho pura iiprcticntar o texto
dus resoluções ndotitdas peloconjunto dot estudantes Jor-
guum os seus estudos nas uni-
dunus e palestinos que prosse-versid-ues du Egito. Recla-
mum fiueg c lun.iutc.:: 1) queos países íuabes substituum
a Crii-liretanlu no pngamcn?
to do empréstimo iimiiil, 2)
que os govurnus árabes façam
gestões junto ao governo jor-(uniu u Uu: Uo impedir 11 ade-
são déise governo ao l'aeio de
JJugda. ,

AUVO GABINETE
Af.lA, 21 (AFP) — Foi

constituído o novo gabinete
jordnno, aprovada pur decre-
to ícai e cujos membros pres.turam juramento uo rei ilus-
seiu. O prin ciro ministro é o
sr. Ibiainm ll.-iclien.

SSí^M^^te * Esporte -& Esporte + Esporte ft Esporte + E
CHEGARAM. OS

TEARGENTINOS
Viajando cm três turmas,

cheyjiain onluin au Rio us de-
leg-ções du rtacing e do lnde-
peiiutentes, clube* argèritinog
que pauieipaiuu, juuiuii.euie
cum o Flamengo e o Vasco da
(jaina, de um turnelo mubu-
listieu, cujo inicio está pro-
giúinauu para uinanhã.

A ciK-gauu uos argentinos
deu-se a Uiue, üesemouicun-
(io duaa turmas 110 Aeroporto
üu (juiL-àu e uu,a nu üe tíantus
Limi-uiu. As duas comitivas
apus desembarque, rumaram
pura o iiutei' Ri vera, onde fi-
canto huspedadus.

Ma delegação uo Independi-
entes não veio o jogador Ce-
cuiiatu, um üus maiores avan-
tes do atual tutebui argentino.
O célebre meia Maschio, do
ftucing, também nao acompa-
niiou o seu clube.*

L^PonE insefeííííteI

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LIDA.

executa se quuiquei lia-
ouinu cuiiLeniunie a arte.
Servicus uu cemiieriu, cupus,
yci.i ii-iiu i L-unsirucoes. tmiiiaiiiiiiit-H e Kiainiub nui-iu-
IlilIS t> t-SlIilllUCIlUb. tül.1110-
riu e Dilema; u. Juau l'ur-
qu.uo. ia?! — bunsuitusu —
leia ÜU-rYUS e .ju-lri2U.

fuaüieria Paèchoai
Juius e relo;;.os

flliii.US rJSl^liClAlii
Av. Itlu Uruiico, 114, ií iiiulur
Av ( uniu iiiiii 1111. I7I-A (l.lilu)

AINDA INVICTO O OURO VERDE
Sm^?^0?^?^^^008 P0R 6 x 4' REVELANDO A CA-TEGORIA DE SEMPRE - CHE GOU A ESTAR PERDENDO DE3 x 0 — NA PRELIMINAR, O AL IADÜS GOLEOU — DETALHES

QEPOIS de chegar a esta-" belecer uma vantagem
de 4 x 2 no marcador, o con-
junto principal do Aliados íol
derrotado pelo Ouro Verde,
na peleja disputada no últi-
mo domingo, em Bento Ribei-
ro. O campeão do «Torneio
Nelson As3unr,ão>, numa rea.
ção Impressionante, venceu o
jogo na fase derradeira,
quando assinalou quatro ten-
tos, enquanto nâo permitia
que o seu oponente movi-
mentasse o marcador. O pia-car final, portanto, foi de
6 x 4 e o jogo traduziu-se porconstante movimentação, sen-
do-se de ressaltar a atuação
mais brilhante do Ouro Ver-
de.

Com a vitória conquistada
frente ao campeoníssimo de
Bento Ribeiro, o Ouro Verde
manteve a invencibilidade e
deixou patente mais uma vez
a grande categoria da sua re-
presentação de amadores. Na
preliminar, o Ouro Verde foi
surpreendido pela contagem
de 4 x 0, perdendo, assim, a

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NlLOr-ULJS — rJSlAUO UO K1Ü
Consurtus em gerai — Aviam-se receitas

E. C. AZEKEDO
Loja e oftclnu: Travessa íjiio Mateus, 17t

Armazém Vitória
e Torrefação de Café

RIO COMPRIDO
Comeatlvcib unos - fretuí pupularei

USMLMJO ISilllUOSA
Avenida Mlriuiüelu. UU — MlopuUi

SEKUAIUA vitoria
Mudelra* e Malei-lais pa,'a Construção — 1'IJulos, leltia», Manllhat.

Areia. Cimento. Cai, Loucas SuiiilffrlaB, etc
JOÃO N. COUUlilKO

Kua Cel.- Monteiro de. Uurros. 2U — Uslucãii de Austln — E. do HIo

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.:

NOVA IGUAÇU - PKEÇOS DO RIO
474

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 261)226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

fuça seu peaiao pelo tel. 26-9226 e será pronta-
mente atendido*

D£PÓS!T0 DE MAltKIAlS UE CONSTRUÇÕES
• ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Politloro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

sua equipe de aspirantes a
longa invencibilidade que vi-
nha mantendo.' Na partida principal, fo-
ram os seguintes os goleado-res: Zurunga, Bira 131, Ale-
mão e Rui, para o Ouro Ver-
de, e Odir, Norivai e Quieo
(2), para o Aliados. Movi-
mentaram o maicauor no en-
contro preliminar os jogauo-
res Baiano (2), üerummo e
Normando.

As equipes:
Ouro verue: Amadores —

Vino; Betiniio e Alemão; Be-
xiga, Zurunga e Lcbiina;
Daieo, Kui, Bira, Sabarà
lAiulzio) e Cabiirma. Aspi-
rantes: Nei tloniniio; Aiiion
e Jurandir; Jair, Nêgoj e Ve-
ho; VValdir, Armando, Per-
nambuco, Elcio, Padeiro tNe-
lícioj.

Aliados: Amadores — Pau-

lo; Vlvlnho e Arnoldo; Neli-
to, Álvaro e Pitigo; Bira. Ne-
guiniio, Quico, udir e Nori-
vai. Aspirantes: Wilson; Pe-
qumi e Betiniio; Célio, Ca-
pu e Geronimo; Normando,
uaiano, fon e Ivan.
Esporte em Nova Friburgo:

VITÓRIA DO ITAQUÉ
Pela contagem de 3x2,

o A. A. Sereno experimen-
tou a derrota diante do lta-
qué, no encontro que dispu-
taram domingo passado, no
gramado do primeiro. A vi-
tória do Itaquè foi justa,
uma vez que a sua equipe
exibiu o melhor futebol e te-
ve mais objetividade nas jo-
gadas. O A. A. Sereno, en-
tretanto, mostrou ser um
contendor leal e valoroso, jo-
gando sempre com fibra e
desportividade

O quadro "encedor apre-
sentou-se assim: Charuto;
Oodoca e Coquinho; Barba-
cena, Rubens e Caca; Kus-
so, Osvaldo, Tião, Quinha e
Doca.

' VENCEU BEM
0 UMKMm

Representado pela sua equi-
pe principal, o Liberd de
disputou urr.a partida amisio-
sa, no último domingo, cum o
Rubi, tenüo ievauo a medior
pelo expressivo escore de 4x1.
Foi uma vitória tranqüila do
quadro do Leblon.

A equipe derrotada jogou
com esta constituição: Leupul-
do; Barbosa (Manoel) e Rus-
so; Zé Pretinho, Didi e N6;
Lindlnho, Caçula, J. Prancha,
Leopoldo e J. Olin (Luz).

AMPLA VITÓRIA DO
StiÜ&tt&tâúiuiU UE
hUnk k UíkibiíÜO

Em disputa do campeonato
fluminense de futebol, estive-
ram em confronto; no último
domingo, os selecionados deiNuva iTiburgo e de São João
de Merltl, saindo vencedor o
piimeiro peia elevada conta-
gem de 7x2. O predomíniottenleu de peleja, cumo deixatransparecer o marcador, per-tenceu inteiramente ao quadroue Nova Friburgo, que fome-
ceu excelente desempenho.

A seleção vitoriosa atuouassim: Rescher; Leão e Leo-ni; Luiz Carlos, Nilton e Lui-zinho; França, Caqulta, Joel,Paulo c Nilo.

0UTH0 EMPATE
Jogando no último domingono Lampo do Abrigo Cristo

Redentor as representações do
Cruzeiro e do üão Lourenço
não conseguiram alcançar avitoria tenao o marcador, fin-
do o encontro, registrado umempaie poi- 2 tentos. Os tentos
do tíão Louienço foram con-
signados por Machado e Ze-
nüo, formando a sua equipe
aaiim: Aüton; José Mana e
Moisés; itlve, Luiz e Zeca;
Vaiimr, Toninho, Machado,
Ananias e Zemto.

VOCÊ VAI DAR
PREMENTES?

AftlAUltV tem o presente que
voei quei duri nii-iu-, n purlli «le
t!r$ IO.iU. iiiluiB e lilUNÍies tipo
corlngu u CrS 70.00 li mais eln-
quenlu tiiiiis de blusiles u iiartli
Ue CrS 116,00 1'rcços du 1'úln-Un
UUU du Altunneiiii, SIS, l« unilur
Uuu 20 de Abril, 7 — loju. Ateu-
demos pelo Ileomüolso.

EADIOTELEGRAFIA
AEÍIONAUTIOA CIVIL - MARINHA MERCANTE - SERVIÇOS TERRES-
TRÊS — AMADORES — Curso completo sob fiscalização do Governo Fe-
deral — (Decreto n» 21.011, de 224-1946) — Informações, sem compromisso,
das 8 às 10 e das 13 às 20 horas — Inscrições abertas. Exatno de admissão

para a nova turnia: dia 26 de janeiro (quinta-feira).

ESCOLA EDISON rUNÜADA EM 1020
Rua da Curiuni. 50 — 3" andar

HIo — Fone: 42-85U5

EMPAYJIKAM
aa ua ínhud

Pela contagem de 3 x 3 «s
equipes do ^alestrino e do
24 de Maio empataram no
jogo que íiüerani realizar
domingo último. Houve boa
movimentação no transcurso
do encontro e p resultado cor-
respodeu ao que se passou
no gramado.

O quadro do Palestrino,
que teve em Pirica (2) e Bo-
reli os seus goleadores, atuou
com a seguinte formação:
Jaime; Tnángo e Nelsinho;
Paulinho, Ninlnho e Adilson;
Foca, Pirica, Boreli, Nelson e
Saquarema.

Na preliminar, o 24 de
Maio venceu por 3x1.

INDEPENDÊNCIA, 2
X ACADÊMICO, 2

Dois tentos para cada qua-
dro foi o resultado do cote-
jo disputado, domingo pas-
sado, entre o Independência
e o Acadêmico. Foi um re-
sultado que surgiu como dos
mais justos, unia vez que a
partida apresentou sempre
equilíbrio nas suas ações.

A formação do Indepen-
dência: Osmar; Darlo e. Vai-
ter; Tlto, Rocha e Dudu; Ral-
mundo (Armando), Henrique,
Joaquim (Genuíno), Melo,
Cabeleira. •

'*ÍBB0NI1UÍTES,í? TOSSES.:. DORES NO PEíTQ.w GANSAÇOV.: RESFRIAOOS.,iiiiii
¦'' ' 

0 MAÍ.0R PROTETOR DE SEUS^PÜLMOES

DECLARAÇÃO CONJUNTA DE KIM IR SEN E 0TT0 GR0TEW0HL - ESFORÇOS PARA A EVA-
CÜAÇÃ0 DAS TROPAS ESTRANGEIRAS - CONVOCAÇÃO DE CONFEH^üiAS liüiiüNACIO-

NAIS PARA DISCUTIR OS PROBLEMAS DOS DOIS PAISES

A TAILÂNDIA EXIGE UMA POLÍTICA
EXTERNA INDEPENDENTE

PEQUIM, 21 (Agencia No-
va China, pelo Intcr Press)
— Segundo despachos do
Bangkok, o ex-parlamentar
da Tailândia, sr. Nal Thon-
glu, exigiu do seu governo
uma pi litica exterior lnde-
pendente, por ocasião de um
comido realizado naquela ca-
pitai.

Disso éle que a Tailândia
deve ter sua política exterior
independente, livre do con-
trolc de qualquer pais. Da-
qul cm (iinnto — prosseguiu
o sr. Nal Tliounglu — o go-
vêrno deve dar no povo todos
os direitos democráticos c
procurar manter relações dl-
plomntlcas c comerciais com
todos os países.

O sr. Nul Krai Narnírate,
secretário do Partido Eco-

nomlsta e membro do Parla-
mento, declarou diante de
mais do 10 mil pessoas, num
comício em Dangltok, quoseu partido pugnava poruma política externa lnde-
pendente, apoiava os prlncl-
pio» dn coexistência pacifica
e simpatizava com a luta de
todos os povos coloniais pelaIndcpendônciu e a liberdade.
O Partido Economista opOe-•se a obstinada c stibservlcn-
te política exterior do govêr?
no o colocn-sc uo lado da po-lltlcu independente udotuda
pela Índia o a Uirmunin.

A plataforma do Partido
Democrático Social, lançada
em 24 da novembro úitimo,
também defende rolaçOca dl-
plomntlcas o co-.iierclals com
os paises de diferentes pon-tos de vi:,i.i políticos.

PEQUENOS ANÜNÇÍOS
(FONE: 22-3070)

AMlüü: utilizo e recomendo aos seus umvius e patente*nuauu levú* ae 'PIkyUftNUb <l/vi/(Vl./Uíí* oUri 10,01 nm vez 6»}ú UimUOih unt jerieivt m
•e» tornai, üi.-yue tt-3u7v o sotwitt, mformuçOU
soot. no>,iu tinunciar uum Cjttu . econOmicu
mente

VENUK-St: puru ullulutc oucui.iun-ii.i um uuicUu um pvrtvi-to cstiiuu, um unpi-inu cum mui-
üuru uu i;, cm. pur l^U ui-
c-uinpriiiicnlu. l'ruiai puiu icit-
íunc: 67-0J17, cum o scmiui
AIluílUCIU.

VENUIi-SE nu tíulrru JAU-
U1M CAUUCU, Nuvu Iguui-u,
umu úliin.i cubu rcaiuciiciui cum
a;;uii, luz v um üiuuüc quiniul,
VIU lUCUl SUUUUVVl V &UUIU. Zu-
nu ciimcrciui Cuuuucuu luuu.
Muis UvluUivü peiu lui. J'2-ej'ja,

PECHINCHA — venau-se puiSU mil cl u/cirui, umu cusu cum
quuriu, saiu, cuzuiliu, Vuiuuuu v
Uvmuis lupciiiifimati. lurivnu
IUU iiuzcirus mciiüuis, aem ju-ruu. Juiuim i Uu Auni. 1I.UIU
fuiii Juüc cuiwiu — iiscnlüitu uu
vim sugius — hbim.au ae fu-
civnciu — Kuiuul biiiitd Cruz.
Kvi-uuus puiu '.vivlunu. zjuii^ò.

HEPAKuS e cunsurvuçau em
niuqumaa uc escrever, vuicuiui
e suiiiui. Atenue-Me cnuiiiuuuu
lui. ZU-.KI7U, I3i'ils ii' A-'i"'ii.

BUMBiilKü-EUiTmCISTA —
Irlneu l^upes Uuiniuiacs — Aten-
de cum suu presteza quulquerservicu de reformu cm geral —
tiumueiru, eletricista e uuirus.
Tel. 2'2-UllU u quulquer Iiuru.

Terreno
TERHENU - venüe-so um ã

Ruu Cuxumuu, 5S3, em Vaz LO-
bu. Trutur a Uuu Kiudadcs, lui),
no Fonsecu, em Niterói. Trutur
uus domingos. Preço: CrS ....
70.000,00.

ÍEIIHENU cm V||„ s. Luís,
CUMilb, i.ilLíiI.ll., |M,;,ii IlulHO ik'
10 um cruzei.«js, cm pn.si.icuu;ue zòu cluzciius. niuiinuis rus
su sv pui ni mu cluzc.lus a vis
U, ulLIll ilas Plrslucuus .um.„
iuu utui-i ..i.-.i.-. uu iciiunu, pu-iiuiiui reiiüvt i jiu autviiub
iliuilduia UUtttl Luill fO*Vll"AA
uus H as u, nu puiiuiiu au
tViuVIüb Uuiilun, uu L.-ju.

OTfMA UPURTUN1UAUE —
Aui.nU' M- utn p.ti ii','iiu puiu US
sumir u luíjur üe u::i upusciilu-
üu, Uilimiiuu-su suuiu cum u
piupru, muguel. Kua Uuiiiiiiuus
üu iMuguluuus, l'o.i-l.u|a uMunuUu (Jiuci I.

VEiNUU umu ualunca marcu
K1l.,.ULjV ue 15 uuiai.. nuva,
üe cor vermelha, upu de ur-
muzein. 1'ivcu: CrS J.uuu,uu. l'ru-
tur u Kua INuvuiru ila Cuslu, üa— .Uüuinaj iltirmes, uu puiulei. Sz-uiUi, cliuiuai ueliu.

MAQUINA REMINGTON —
Vende-se umu, nuvu, pur S.U0U
cruzei rus; um bínoeuJu Univcr-
sul, prismático, quusc nuvu,
lente Oxúu, pur 2.Um cruzeiros.
Ver e tratar nu Kuu Saniu Lu-
ziu, 'lílu, grupu i.iUl, das 14 us
li) liuras.

VENUEM-SE móveis paru pe-
quenu apui lainenlu. Cumu de
moius, iiij.su üu caücceirn, pen-tcudelru, urmarlu cum 'i purlas,
etc. Tel. 42-'J!IU6.

CAMINHÃO
Quer mudar-seV Telefono para

o companheiro Cunha, que o
servirá melhor, por menos dl-
nhelro. Telerone, M. H. S. 37.

TÓQUIO, 81 (AFP) — O* senlioras Klm Ir Rrti. nrlmflro.•mlnlNtro da lifpiiblli» OeiiiocrAtlin l'upulnr dn Curei», aOttu (íriiiinniii, primi-iromiiiUIru án ItqiOblta DemoeralitãAlinia, em comunicado comum cujo i.-m., rol divulndo .miaradio Plung iiiiii? coniproiiieterimw • a unir oi nco* NforMi
pnn» obter a evacuação dai* trupau eülruntít-im* ntimlnn-iilr)HlttòitM M Alciiianim Federal .- na Co.«»U ,:, Hul. Aéreocenta o cumimlcado: 1) asIrAo aa mus eauVu |ittr« promovoeaa nau relaçOj-a i-.iiii-.t,i,a-,; 3) MOmpUUMrfo .n. moas Btlvldadia da Comlasao Ncutu du Armistício na Cor.Ma
para certificar-se do que nflo i-strilaim-nlt obrtrvadai ai
puusolu do anidhtlcluj a) pedirão a oonvocaeOo de ooniSreuilns internaclonai/ |ia.a dl«cu;lr a iMiflcàcfio Ua Corcii;bem como da Alenmnli; 4) a BepOblIca Detnôèrtllca AiemSmanterá o seu auxilio eeoiiúni.co d Depúbl ta DomocrAUcj
Popular da Coréia. Conclui o comunicado aiiiiiulniido quo osr. lilm Ir Sen aceitou o convite du ar. Qroteivolü para Ir .1
Alcmaulia nu comíço do ano prOlImu, clielíando uma dclo
SaçAo liiivi-iiiuiiiiiiiiii coreano.

INCOMPREENSÍVEL ATITUDE
DO CONSELHO DE SEGURANÇA

NAÇÕES UNIDAS — 20
<APP> - O íonsclho de Se-
gurança reumu-se peia ma-
nliu para resolver sobro a re-
MMiii.ái, britânica quo pediano Conselho que constatasse
que o Japflo está perielta?
mente qualificado para latcr
parte das Na^ocs Unidas c
que exprimisse a esperança
de que o referido pais seja
admitido brevemento.

A delegação coviôtlca apre-
sentou uma emenda acres-
contando o nome da iMoiigò-

ila Exterior. A emenda sovio-
tica 1...1. loi ....... .u.i c a de?
i>-,.. ...-¦ britânica retirou sua
rcsoiti',âo.
EJÇABIK DA QUEIXA SIKIA

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Yomt, 2\ lAKPi — O Con?
scilio de Segurança se reuni?
ul proVavoimcnto amanha á
tarde,.a. 1 im de relumar o
e:;unK->t;a-quei.\u slnu contra
Israel, a respeito du utaqtta
lsiuciúuse oeoiTiUo dia 12 de
corrente, ..

DECLARAÇÃO DE INDEPEHuÊr!G9A DO SUDA0
CAHTUM. 21 (AFP) — Scríi sub vetida anianlia ao Sena?do sudaaCs a decla.4ç/io da Independência aprovada unfttil?memento peia Cflniaru úua Ujpu.aaua ..a sceunda-ielra jill-ma. Cs círculos parlanieiit^rcs cocaram como provável ademissão do gabinete apus a rotãcliojd Senado o u farina??

çüo de um mlulsterlu cum a particiiiacüu úv tulu., os paríidus.

.APRESENTAÇÃO M FiLMES
AO CORPO biPLÒMAfiCO

3IOSCOU, 21 (AFP) — O
Jli,..i.ci,D uus kleiuyues Ex-
(criures cuuvitiuu liujc todo o
Corpo liip.otnáíico paia a
Casa do Cinema, a fim de a.s-
sisllr, por uni iaiío, à pro-
,ii\.u) de fiiiues documenta-
rios súbre u permanência, na
índia o na Birmânia, dos srs.
I2u.;,.'i.iiii e líruclitchev e, de

¦iti&u \jà m üüLFE,
Culvu de cuaibruin puru lu

Cr» -.-ao.wu Curte uc iropuui r
cuíiiiikiiii puru lu Lr$ ouu.vu
Liii.in.il» iliiiiuiiUH u pariu ür
Ur» Su.UU — its luu.iai — Cr»
ISU.üj — ní i.iu.uii — ir* 18U..1U
— Lli *(<U,IJU. Cum ua pirçus úv
fim dt* uuu de Aumuo* liuu uu
AlliimlrKu, niS. lv uailur. KUU
Vinu- de Abril. 1 — luju. Ateu
dcniiih iii-ln líftMiilinliu

REPÓRTER POPULAR
lElEFOHE:

outro luüo, a aprf-scnlnçilo,
em exib.rúo prévia, do turno
«.'j-v.-.a PcUagógico», tirado
da òbru de />i;a,o.e fllaltaren-
lio, e que tra.a do problemaú:i educação da Inf&ncJa.

Slais tio seiscentos dipio?
nttítas, Jiii-iia.k,;ai> e pursona?

Jidades do cinema soviético
cstiveiiun presetues ú sessuo.
Fui u sc^L.iiía vez, êsíe uuo,
que tal iniclativu foi levada
a efeito pelo Ministério Üo-
viético das liclações Cxterio?
res.

PRIQnFQ "li ^?? J —i,V>

NA AHtíàHTlNA
BUENOS .AIRES, 21 (AFP)

— Anuncia um comunicado
ofic^l que foK.tr: presas 18
pessoas cm Mcndozn, a impur-
tante eid de situada nas pro-ximiduueâ da fronteira chile.
na.

«•yayyw^mm
TV? ^fj e Es®acento d®

'Fmólícue
fotografia a
São Miguel
taíiaL-j
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ÇÍatnpre sem demora

tyara. o seu filho o melíior presente
G ií/to .Dom se aflora

^Ca aurora surge promissora e laletife

F \W% mi 1 É

' 'kâ I
|

Mê m^
GRATUITA

Largo de São Francisco, 23-Sob.-Sala 5
vs&mmmsmmmimt».
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Pretendendo intimidar os
trabailiadores e desmorali-

zar o Sindicato, a Llglit lan-
Ca mão dos recursos mais
arbitrários para perseguir e
demitir os empregados que
mais se destacam- nas lutas
reínvldlcatórias da corpora-
çâo,- O ex-vereador e lldèr
dos trabalhadores em Car-
ris, Eliseu Alves de Ulivelra
vem- sendo uma dessas viti-
mas de perseguição da em-
presa imperlalista. Kliseu
tem estabilidade e íoi afàs-
tado do trabalho para res-
ponder inquérito administra-
tivo. A Light pretende atira-
lo na rua sem nenhuma in-
denização porque êle esteve
afastado do trabalho 30 dias
por decisão de uma assem-
bléia de seu Sindicato que o
elegera para um cargo em
uma comissão encarregada
de estudar o projeto de fe-
chamento dos bondes.
AFEONXA AO SINDICATO

A escolha se prendeu ao'
fato, de ter sido êle, quando
vereador, o autor do um pro-
jeto dispondo sobre o fecha-
mento dos bondes que íoi
apresentado na Câmara dos

Requisitado pelo Sindicato o ex-vereador
Eliseu Alves de Oliveira, foi afastado pararesponder inquérito — Manobra para inti-
midar os trabalhadores em luta contra a f is-

calizacão secreta

LUTA
t-onti-

Vereadores. O Sindicato en-
viou um ofício comunicando
sua resolução à empresa. Eli-
seu Alves de Oliveira esteve
afastado do trabalho de 21/9
a 21/10 do corrente ano.

Voltou ao trabalho e de-
pois de haver trabalhado 18
dias íoi afastado do serviço
para responder a inquérito
administrativo, sob pretexto
de haver abandonado o tra-
balho e cometido um ato de
indisciplina.

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR sobre a questão afir-
mou o lider sindical:

— «xTrata-se de uma afron-
ta às liberdades sindicais e
ao nosso Sindicato. Pois a'
Consolidação das Leis do
Trabalho em seu artigo 543
assegura plenamente o dl-
reito üo Sindicato requisitar
seus associados quando o jul-
gar necessário aos seus tra-

balhos. Tanto assim que ba-
seando-se neste dispositivo
legal, a 5.» Junta de Concilia-
ção e Julgamento apreciando
a questão considerou impro-
cedentes as razões apresenta-
das para abertura de inqué-
rito.
IMPEDIR A LUTA CONTRA

A FISCALIZAÇÃO
— A Light com n:cdidas

como essa e outras semclhan-
tos pretende intimidar os tra-
bàlhádpijcs e dcsmoiaüzar ç
Sindicato — prossaguiu Eli-
í,eu — com a finalidade de im- ¦
pedir uma luta que os traba-
Inodoras da Carris, soube-
ram tornar vitoriosa: a luta
contra a fiscalização secreta
que a diretoria do nosso Sin-
dicato com o decidido apoio
dos associados conseguiu der-
rutar. Foi umu vitória da cor-
poração na luta contra aque-
Ia íisculização, por todos osos titulos, ilegal.

CONTINUAR A
Na oportunidade

luuiu o líder dos traballuido.es
em Carris — conelan-o a todos
os companheiro? no sentido dej
continuar a luta para tornar-
mos vitorioso também a cam-
pánKá pelo fechamento dos
bondes. Só desta maneira, uni-
dos e organizados no Sindicato,
dando todo apoio à diretoria,
é que poderemos de uira vez
para sempre livrar-nos dessas
fiscalizações ilegais e atenta-'
tórias a Própria dignidade hu?
mana e da qual a Light tem
lançado, a mão tantas vezes,
causando grande prejuízo aos

i.M&?il3«$3oi-'0B eom demissões
injustas, Pois a principal fi-
nolldãda desta fiscalização é
justificar as despesas da Light
para facilitar os seus planos,üc. sanagaçfio de lucros, i2.seõ um meio usado pe'i Light
p.ra apresentar fnlsoV defi-clts,, como pretexto para piei-tear novos o eschorchnntes au-• mento de tarifas.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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UMA FAMÍLIA DE TRABALHADORES ÀS VÉSPERAS DO NATAL -
| MARLI ESPERA EM VÃO UM VELHO DE BARBAS LONGAS-0 OPE-

RÁRIO VOLTA DA FABRICA DE MÃOS VAZIAS
(Reportagem de Dalcidio Jurandir — Fotos de Henriques de Mello)

Marli o seus irmãos esperam cm vão o Papai Noel

¦y.k

^ByyPt!IjBJi|Br' *.JR\. -!&SlWÊm9iftmWmWíCmVm9Êm\fít*9 mtm

M. raH#'; ; WttíÊAra
II w^ãfiaí- * I (PSIIHf SHr'-'- fy
WM .'•¦¦'/¦' Tsf^niWSfí S7* TiWCT*

¦mf i — ¦•'¦'^'"•IISB^H»-'^^»^^-^™
- ,r. -Jí^HSèSíé'. k: .ww $»«H

«ES .- -.-- V: V 4^Mf§
/fa escada do barraco, os meninos perguntam: — Por. qite«fio vem- o Papai ÍVoeZ?.

.£/». «osso barraco não tem natal, diz d. Tereza. Hoje meu¦marido tem por jantar um prato só de feijão e arroz. E dá>;, um murro desgraçado na fábrica

GBT0LI0. 
Clmidlonor, Mor»

|l •• .Mmiii-m, n» i- .¦.Hlmliii
do barraco, olhavam, triste»,
n mãe quo em-liiit u luta nn
bica. i'l.i. li-i.iuin pergunta-
do de novo e quantas vetes
JA! como *e fosse num estro-
bilhoi

—-Maniile, mamãe, quando
chega o Pnpal Noel.T

A mãe Ja não respondia
mui.-;. A sua desculpa era:

Esperi-m, fllhlnhoi, o vo-
lho nAo demora.

«EU FICO ENGANANDO,
ENGANANDO>

E ngorn, falando no repor»
ler, a miic daqueles quatro
meninos confusa:

Eu fico enganando, onga»
nando. porque nem um brin-
qui-dhilio mesmo posso com-
prnr. Nem um quilo de casta-
nha.

Marli no aproxima, com um
"r Impaciente:

Então Papal Noel nun-
ca chega'/• A mãe enche a lntn e a leva
silenciosamente na cabeça
para o barraco. Estamos nas
vésperas de Natal. Umn tar-
de esplendida pelos morros.
Ao pi dn bica, brincam ns cri-
ancas do Borel. LA adiante,
no córrego, as lavudelras con-
versiim. São niàes também e
cheias da mesma indagação
que lhes fazem os filhos des»
calços e sem brinquedos da
favela. Papal Noel é um vc-
lho de barba pregada no car»
taz do muro um anúncio e
nada mais. Porque ao pé domosro n« escada dos banacos,
só chão dos casebres, ao lado- das caminhas e esteiras poel-rentas e velhas no quarto es-curo faltam sapatos para seencher de presestes, é um
Natal vazio e duro para os
pobres.

«Uai MUHI.O DESGBA»
ÇADO»

Apesar de nunca andar em
desespero, d. Teresa suspira,
nesta tarde, com os seus íi-
lhos em volta:

A vida está uma triste-
za.

Alas sorri. Tem 25 anos,
viera com o marido do Cea-
rá, lá de Jaguarão. Lá, era
uma enormidade de pobreza,
queriam ao menos aliviar a
miséria e em 1917 chegaram
ao Rio, deslumbrados, espan-
fados, tão pobres de recursos
quanto tão ricos de esperan-
ça. O marido trabalha na
Brahma. E' caixoteiro. Oito
horas de trabalho. Salário:
dois mil e seiscentos cruzei-
ros.

Dá um murro desgraça-
do, diz d. Teresa. Aquilo pa-rece até uma escravidão.
Tem que dar aquela produ-
ção, oitenta caixas por dia.
A mão do meu marido, se
passa pelo braço de uma pes-soa, parece até que só falta
rasgar, de tanto calo.
MARMITA, SIM, MAS VAZIA

D. Teresa acentua:
Tem dia que meu marido

não leva a marmita. Ela está
vazia: Come por lá um pedaçode broa de milho e uma basa»
na dágua. E eu não posso aju-
dar. Tenho estes quatro quenão posso deixar sòsinhos em
casa. Lavar roupa aqui, é a
bica sempre escassa. O resul-
tado é isto: agora, no Natal
nem uma muda de roupa paraas crianças.

D. Teresa íaz compras de
quinzena. Leva mil cruzeiros.
Compra mais no armazém. Ex-
pliea:

rj '- \

;'; A A.C.A.I.D. congratula-se
icoim as comissões que se des-
'tacaram em suas atividades
|d|ürante o mês de novembro,
rnâo só por ter coberto a sua
|çota de finanças enviadas a
|t;esouraria da A.C.A.I.D., co-
j>rrio também pelas suas inicia-
iitlvas próprias, destacando-se' 
|p do Méier, com realizações
jffesportivas e recrativas.
!¦-! As comissões: Méier —
i'Cr$ 700,00 — 100%; Penha —
J <2r$ 280,00 — 70%; Ilha•'¦Grande — Cr$ 1.000,00 —
$00%; Vila Isabel Cr$ 695,00

-—'395%,
Esperamos que além des-

sas comissões também as de-
mais façam o máximo de es-
forços para cobrirem as suas
cotas relativas a êste mês.

Amanhã serão publicadas
as cotas de finanças e sócios.

DE NOVA FRIBUKGO
A comissão organizadora

da rifa do terreno em Con-
selheiro Paulino, marcada
para o dia 24, véspera de Na-
tal, foi transferida para o dia
2 de Fevereiro e sorteada pe-Ia Loteria do Estado do Rio.

Os Comandos Diários
';:.. A IMPRENSA POPULAR é

am jornal que se dedica com
particular interêssu aos pro-blemas da classe trabalhadora.
POr isto mesmo, é com gran-¦Ae empenho que a sua direção'^esforça 

por aumentar a sua'difusão nas grandes fábricas.¦'¦ ACAID para contribuir nes-
Íe''aumento dos leitores opera-

Cupão do
¦i».*H-f*»Í!

w Çomandista
Ê* Diário

rios institui os COMANDOS
DIÁRIOS. Consta esta inicia-
tiva em estimular os leitores
de nosso jornal na difusão
diária e nas grandes empresas
industriais. Assim, a Associa-
ção Carioca dos Amigos da
Imprensa Democrática promo-ve uma emulação com esta fi-
halidade. Para dele participarcada leitor deverá se preocu-
par em comprar na banca
mais próxima de seu locai detrabalho, além de seu exem-
plar, alguns rr. ais para-seremvendidos, diariamente, a0s
companheiros

A relação dos prêmios e.dos
grupos de Comissões de fúbri-
cas será publicado dentro em
breve. A forma de concorrer é
muito simples: apenas deverá
o leitor-oomandista recortar
diariamente o «Cupão do Co-
mancMsta DíSrltu- doa jornais
que distribuir entre os arai-
gos e trafce-los para a AGAID.
Os prêmios serão distribuídos
mensalmente e n0 f-in do tri-
mestre e serão conferidos, não
só aos comandtstas individual-
mente, como às Comissões vi-
toriosas.

FAÇAMOS PENETRAR
MAIS E MAIS NOSSO JOR-

In AL NAS FÁBRICAS l

A A.C.AAD.
AVISA

A Associação Carioca de
Amigos da Imprensa Demo-
crática comunica aos porta-dores de cartões do "Balaio
de Natal" que a data indi-
cada para seu sorteio, queera de 24 do corrente foi
antecipada para hoje, 22
e não mais correrá pela
Loteria Federal e sim pela
do Estado do Rjo.

Nflo posso imdnr pelaCOPAI', pelai feiras. Ob filhos
nio podorn fleiir multai hora»
trancadoi,

Comem feijão todo o.illat
pergunto o repórter.

Feijão nem sempre. A
24 o quilo .-"in.i está, como se
pode? Carne fre»oa, que estA
a B0, ims .num» meses «em
provar um pcadço, um osso.
liojo passei pelo nçougue só
poro olhar. Cndô dinheiro 7

K depois do ouvir a mesma
pergunta do Morly sobre Papnl
Noel, declara:

Temos quo comprar fia-
do para pagar noutra quln-zena. Feijão príto e carne
seca. E esta 6 um pouquinho,multo rala, em cada prato.Não é também todo dia quoboto carne seca nos pratosdas crianças.

NEM MESMO BATATA
DOCE NO NATAL

D. Teresa, descalça, fala
dos íilhlnhos sem sapatos:

—• Acredite quo nem um
sopatlnho vagabundo de 75
cruzeiros podemos comprar.
Tamanco? Se compramos
dois pares para dois filhos
numa quinzena, ja noutra
quinzena os outrov dois gu-ris estão arrastando os ta-
mancos velhos, precisando
de novos. E custa 12 cruzei-
ros o par.

Mas insistimos sobre o Na-
tal. Por certo, ao menos um
mingau à noite...

No Norte, responde d.
Teresa, a pobresa era multa
mas o Natal tinha cangica,
batata doce. Aqui a batata
doce está custando dez cru»
zeiros o quilo. Hoje mesmo,
fui passar por uma loja de
brinquedos só por passar. Ah,
que preço o de uma bonequi»
nha deste tamanho assim. O
presente do pobre é mesmo
carestia e êste salário.

A CONTA DO PAO
Conta-nos que lá na fábri-

ca o marido recebeu uma
gratificação de mil e duzen-
tos cruzeiros. Era de Nalal.

O Natal foi para pagar a
conta enorme da padaria e um
parente nosso a quem devia-
mos. E olhe que pão, aqui
é um zinho só pela manha a
cada um. Leite já não se po-de comprar com a lata a
39,00. O meu mais velho teve
pneumonia, precisando de lei-
te, passa sem êle.

. Perguntamos se as crlan-
ças têm roupa de passeio.Não. Cada um tem duas
mudas velhas para andar em
casa. Para passeio nenhuma.
E como passear se além da
falta de roupa, o transporte
é caro? Olhe, fui levar o meu
mais velho ali na Saenz Pe-
nha para vacinar e me
custou dez cruzeiros. Imagi-
ne se levasse os quatro. E
eram cinco. Perdi um, a Ma-
ria Fátima, três meses, mor-
reu do intestino.

E prossegue, agora ao péda escada:
Se fosse botar carne

seca para satisfazer as crian-
ças tinha que ser um quilo
por dia. E está a 44. Não se
pode. Mais fácil é a sardi-
nha que se compra a cinco
cruzeiros a dúzia. Mas nem
sempre se pode porque parafritar a sardinha é precisobanha e banha está a 40 cru-
zeiros. Só posso gastar dois
quilos de banha por quinze-na.

À FANTASIA DO
BEPORTEB

E verdura e frutas?
D. Teresa sorri como se

-#V"
dissesse: isto repórter mea»
mo fala de cada fantasio!

— Um quilo d« xuxu cuita
de sela a sele. A cenotíra adez. O quiabo de 18 a 20. To
mate c um quilo, de oito em
oito dlos, só paro botar noarroz. Está a cinco o quilo.Fruta, nada.

E acrescenta:
—Meu marido compra umblusflo quando o outro estA

nas últimas. Desde que che-
gou do Ceará até hoje, nüocomprou ainda um torno. As
vozes, compro ovos mas 6
para meu marido pelo traba-
lho que êle tem, coitado. Se
íâssc dar um ovo para cada
criança, até onde a gente In,
com ovos no preço que está?
Toda quinzena é um aumen»
to desodorado de preços.Mais carestia e mais neccssl-
dade é sempre o que acon-
tece. Por isso em nosso bar-
rnco, não tem Natal.
UM PBATO DE FEIJÃO E

ABBOZ A ESPEBA
E entramos no barraco. Na

cozinha, o fogão apagado, as
panelas vazias, o prato, só
de arroz e feijão, que espera
o dono da casa. No quarto de
chão batido, tudo velho, des-
de a cama até a bacia grande
que tapa os buracos da pa-rede. Nem mesmo um papelnovo de embrulho, nada, na-
da. Os meninos entram. Es-

. peram ainda Papai Noel. Es-
tão agora olhando para a má»
quina fotográfica e queremas lâmpadas queimadas,
Marli, com um pipo velho na
boca, queria uma boneca. Em
breve chegará o pai, de mãos
vazias, o Natal doendd no
coração. Doendo, doendo,
porque nem um quilo de cas»
tanha, nem um sapato trará
para os quatro filhos, depois
que deu «um murro desgra»
çado», durante o dia, na íá-
brica implacável.

Mas quanto representaria
para essa família um abono
de Natal com que pudessecomprar o sapato de Cláudio-
nor, a boneca de Marli e um
quilo de castanha para mesa
tão pobre? Quantas e quan-tas famílias de trabalhado-
res não se encontram assim,
como a família de d.'Teresa,
à espera de um abono e com-
preendendo que é preciso lu-
tar para acabar de uma vez
para sempre esta dor.de um
Natal de fogão apagado e cri»
ancas sem pão?
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Áo pé do fogão apagado, d. Tereza olha os filhoa tem sapatos nem roupa nova

Previsão
do Tempo

Tempo — bom, passan-
do a instável, sujeito a
chuvas.

Temperatura — eafá-
veí, declinando no fim do
período.

Ventos — variáveis, do
oeste para o sul, com ra-
jadas frescas.

Máxima — 88.0.
Mínima — 20.9.
(.Esta previsão é vali-

da até às 11 hs. de hoje).

Natal da ABDDH
A ABDDH apela para to-

dos os cidadãos no sentido de
ajudá-la a realizar o seu Na-
tal para os filhos dos presos
políticos. Os donativos devem
ser entregues, à Av. Presi-
dente Vargas, 529, 6' andar,
sala 603-604.

[^ 1

RIO, 1955

AVISO
SORTEIO DO APARTAMENTO

O grande sorteio do apartamento que havia sido trans-
ferido de 24 de setembro para 24 de dezembro de 1955, em
virtude da Loteria Federal não ..rifar funcionando, fk_
adiado para a segunda quinzena de janeiro de 1956. O
adiamento para a segunda quinzena e não para data ante-
rior se prende ao fato de que somente na segunda quinze-na é certo o funcionamento da Loteria Federal. De qual-
quer modo, porém, a data exata do sorteio referido será
anunciada neste jornal durante três dias seguidos, a par»tii de 10 de janeiro vindouro.

ASSEMBLÉIA DE PILOTOS PELA
READMISSÃO DO CMTE. BREIA

8r. AMARO ALVES

Os pilotos, em assembléia,
hoje, às 17 horas, na sede do
Sindicato Nacional dos Aero-
nautas, apreciarão a situação
em que se encontra a luta pela
readmissão do comandante Er-
nesto Breia, presidente do seu
Sindicato, demitido arbitra-
riamente da Cruzeiro do Sul.

A demissão do comandante
Breia revestiu-se de revoltan-
te ilegalidade. A Cruzeiro do
Sul, para demiti-lo, nem. ao
menos obedeceu as normas
legais de abertura de inqué-
rto, simplesmente deu-lhe um
ofício em que era menciona-
da a demissão.

O pretexto usado pela em.-
presa foi o de ter o comandan-
te Breia recusando viajar em
um avião avariado o que poriaem risco sua vida e a dos pas-
sagçiros. E o fêz usando de
um direito assegurado cm lei
para os comandantes de aviões
comerciais.

RECURSO
O Sindicato dos Pilotos im-

petrou recurso à Justiça do
Trabalho contra a medida da
Cruzeiro do Sul, ainda não

julgado. Comissões de pilotos
estiveram com o ministro
Omegna, solicitando-lhe provi-dências para que o comandan-
te Breia seja readmitido.

A assemblébia de hoje deli-'
berará as medidas necessárias
para que a reivindicação dos
pilotos seja rapidamente aten-
dida.

RIO 
DE JANEÍRO, 1955. Uma cena muito freqüente o ca-racteristica. Um grito: — Vai começar a inana.

São seis horaa da tarde no relógio da gare D. PedroII. O trem vem chegando, cabritando pela estrada e acom-
panhado de um barullio de ferro velhp. Aa portas automá-ticas se abrem. A massa humana investe na disputa por umlugar. São homens, mullieres e crianças de cambulhadu. Nãohá lugares, são poucos os trens e é sempre o mesmo suplíciotodo santo dia, e por isso o "estouro" daquela gente já setransformou em norma. Ninguém estranha. Ao fim do'avanço", ficam todos espremido» como sardinha em lata,acotoyelando-se em pé. Se é verão, como agora, o suplícioé maior. Bagas de suor rolam pelos rostos dos passageirosmartinzados. O suburbano carioca caracteriza a situaçãocom ironia amarga:Se alguém levanta o pé para cocar, não encontra maischão. Viaja num pé só.

Dormem num abrir e fechar de olhos os que conseguemsentar-se.
Ê o sono dos aubalimentados — disse-me certa vezum médico.

Esse è um aspecto. E o outro é o desastre. São fre-quentes manchetea assim nos jornais: "um cruzeiro, passa-gem para o outro mundo" ou "Estação terminal: a morte".Com dados evidentemente suavizados, o ministro da Via-
Ção revelou aos deputados, em resposta a um requerimentode informações, que foram 529 Cesastres, com 3.470 vitimas,
ZloTJ dl°cSTiíe%T' °8 **#T ™end™m«

Tudo isso, não é preciso que vos diga, é a Central doBrasil, de quem o carioca diz que tem cavtira de burro. Ataveira de burro,' isso sim, é o descaso para com a vida da
ESTACIO DE SA

SANTÍSSIMO EM COMPLETO ABANDONO
QS moradores de Sanlíssl»" mo, no Sertão Carioca,
reclamam contra a falia do
assistência do Ministério da
Agrioultura de Campo Gran»
de dizendo: — Sempre que
procuramos DAMA para sal»
var ou pelo menos para imu-
nizar os laranjais contra o
flagelo das pragas, recebe-
mos a mesma resposta: está
cm falta o remédio solicita-
do.

Reclamaram também con»

tra a falta de água, pois pa»ra conseguirem o liquido têm
de andar cerca de dois qui-Iômetros. A Instalação de te-
lefones públicos é por sua
vez uma sentida e velha rei-
vindlcação daqueles morado-
res, pois, existe apenas um.
Posto Médico e Feira-Livro
também são reivindicações
prementes dos moradores de
Santíssimo, em Campo Gran-
de,
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ONDE ANDAM AS CARR0CINHAS?
0S ci*ÇHORROS andam soltos por todos os recantos da
m * ,=e.f, ^ m.esm°'no Centro da Capital da República.No dia 15 deste, vitima de uma mordedura de um cão hi-drofobo, perdeu a vida um garoto de apenas 5 anos de idade,
3,^ Rlb?.lro e nem assim tomaram providências nósentido de impedir que casos idênticos aconteçam.

RUA PIUMBI
A RUA PIUMBI, em Bon-*""¦ sucesso, está completa-

mente" intransitável. Esbura-
cada e cheia de enormes ma-
tagais. De noite, é perigosotransitar-se por cia, devido

aos grandes buracos queexistem. Os moradores recla-
mam que o prefeito Sá Les-
sa fome as providências,mande pavimentá-la ou pelomenos fazer uma limpeza.

COM CHUVA, ÁGUA E COM SOL, POEIRA
|*jS moradores de Miguel" Couto reclamam contra

Sr. JAIR PEREIRA

Servidores da Verba 3 Repelem
As Atitudes do Deputado Lopo Coelho

Chavões anticomunistas não encobrem a atu
dade ao funcionalismo — Opinam servidores

da. Acentuaram que o sr.
Lopo Coelho vem à público
propor soluções inaceitáveis
para o problema da classifi-
cação, e sai-se com insultos
grosseiros aos servidores ba-
tendo com estardalhaço na
tecla do anticomunismo.

Encontramos no Hospital
Gaffree Guinle o sr. Jair Pe-
reira, funcionário do Servi-
ço Nacional do Câncer e 1.'
secretário do Comitê Pró
Emenda 42, que nos decla-
rou:

— Defendemos a emenda
42, porque existem funciona-
rios da Verba 3 com mais
de 10 anos de serviço, sem
estabilidade e sempre com o
mesmo ordenado. Evidente-
mente a Comissão de Finan-
ças agiu mal, derrubando a
emenda 42, assim condenou
cerca 90 mil servidores á ms-
tabilidade, como se para nós
não existisse o custo da vida
subindo desenfreadamente.

Quanto às posições assu»

PROSSEGUEM os servido-¦ res das Verbas 3 e 4 na
defesa da emenda 42, que os
inclui no Plano de Classifi-
cação e que a Subcomissão
de Finanças da Câmara dos
Deputados rejeitou. Organi-
zam-se com o intuito de de-
íender intransigentemente a
emenda. Já está atuando um
«Comitê Pró Emenda 42», querepresenta os servidores sub-
vencionados pelas Verbas 3
e 4, das diversas repartições
do governo.
CONTRA Ad MANOBRAS

DE LOPO COEJLHO

A propósito, nossa repor-
tagem esteve ontem pales-
trando com diversos servido-
res de obras e da Verba 3,
sobre a marcha da campa-
nha. Referiram-se os servi-
dores a atuação do deputado'
Lopo Coelho, que como in-
tegrante da Comissão de Fi-
nanças, foi um dos responsa-
veis pela derrubada (da emen-

ação do sr. Lopo Coelho de franca hostili-
da C.N.C.T. e do Serviço Nacional do Câncer
midas pelo deputado Lopo
Coelho na marcha da classi-
ficação, assim se pronunciou
nosso entrevistado:

— O sr. Lopo Coelho, ten-
tando explicar o atrazo do
Plano de Classificarão, vem
com alegações de què duvidu as
sessões tumultuosas nas co-
missões técnicas, não foi pos-
sivel examinar o Plano com
critério. Aqui há evidente má
fé, pois o Plano encontra-se
na Câmara há dois anos e sò-
mente agora o Deputado Lopo
Coeilio acha que é impraticá-
vel sua votção. Muito p:or
ainda siio as soluções apresen-
tàdás pelo Deputado Lopo
Coüiho, que absolutamente não
interessam ao funcionalismo.,
Fui um dos eleitores do sr.
Lopo Coelho e nessas condi-
ções, esse parlamentar, está
desmerecendo o meu voto.
TENTATIVA DE ISOLAR O

PESSOAL DA VERBA 3
Encontramos também o sr.

Amaro Alves, servidor da

Campanha Nacional Contra a
Tuberculose. Em suas declara-
ções referiu-se às entrevistas
que o Deputado Lopo Coelho
tem dado" à imprensa, nas
quais procura encobrir sua
atuação prejudicial a0 funcio-
nalismo com chavões antico-
munistas:

Os servidores lutam pelas
suas mais sentidas reivindica-
ções, como nós, da Verba y,
que pleiteamos nossa inclusão
no piano de Classificação. En-
tretanto o Deputado Lopo Coe-
lho, cuja atuação tia Comissão
de Finanças nos tem. sida fran-
c-amenta hostil, aincla se dá
na desplantè de nos U-iir c"m
termos impróprios de um re-
presentnle do povo. «Sordi-
dos comunistas», etc.

Esta é uma técnica poli'ciai por demais desmoraliza-
dn. Com Iíso o Deputado Lopo
Coelho visa isolar o pessoal da
Verba 3, em luta pela aprova-
ção da emenda 42. Mas nada
conseguirá.

os calhambeques da Emprê
sa Brasileira do Transportes
Coletivos, que fazem a linha
Nova Iguuçu-Miguel Couto.
Os ônibus não têm janelas.
Quando chove, os passugei-ros se molham e quando faz
sol, não há quem agüente a
poeira. Além dessas defieiên-

cias, os ônibus só^ partem do
ponto inicial oií terminal
quando estão superlotados, o
que acarreta aos trabalhado-
res prejuizos por chegar
tarde ao trabalho, cíc. As Es-
tradas Luz Lemos e Ainbaí,
estão em péssimo estado do
conservação o qu« por sinal
prejudica ainda mnis o trâh-
siio.

CONGESTIONAMENTO DE TRÂNSITO
O01* culpa da Light, os lotaçfes lewaram sábado último da' esquina da rua Júlio de Castilho no Posto 6 para o Lido40 minutos. Os consertos, que •> Light está fazendo nas ruas,acarreta o congestionamento do trânsito, pois, impossibilita a
passagem dos bondes e dos demais veículos. O povo reclama!

UM VIADUTO PARA SÃO CRISTÓVÃO
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A velha cancela àe São Cristóvão tem motivado pro-testos dos moradores do populoso bairro que reclamama construção, no local de um viaduto, para a segurançados pedestres que necessitam atravessar ns linhas dahistrada de berro.


